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Ausentes os Srs. Deputados: Antonio Anibelli,
Felipe Lucas, Elton Welter, Caíto Quintana, Cleiton
Kielse e Luiz Eduardo Cheida (06).

Verificada a existência de número legal, o Sr. Pre-
sidente declara aberta a Sessão.

 Abertura da Sessão:
O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-
lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada conforme parágrafo 1º do artigo 88, do
Regimento Interno.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Ofícios
Sob o n˚ CEE/G n˚ 008/09 do Sr. Roberto Requião,

Governador do Estado, comunicando que estará afastado
do País no período de 25/02 a 02/03/09, em viagem ofi-
cial a Córdoba/Argentina para participar da reunião anual
da Rede Internacional de Organismos Regionais de Pro-
moção Comercial - RTPO.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CTL/CC n˚ 003/09 do Sr. Roberto
Requião, Governador do Estado, comunicando haver
VETADO INTEGRALMENTE o Projeto de Lei n˚ 370/
08, de autoria do Deputado Caíto Quintana, por consi-
derá-lo contrário ao interesse público.À Comissão de
Constituição e Justiça.

Sob o n˚ CEE/CC n˚ 544/09 do Sr. Rafael Iatauro -
Chefe da Casa Civil do Estado, em resposta ao pedido de
informações requerido pelo Deputado Ney Leprevost, que
solicita esclarecimentos sobre sociedades e consórcios nos
quais a Companhia Paranaense de Energia figura como aci-
onista.Ao conhecimento do Sr. Deputado interessado.

Sob o n˚ 558/GABI do Sr. Gustavo Henrique
Mussi Augusto - Chefe de Gabinete da Companhia de
Habitação do Paraná - COHAPAR, em resposta ao
pedido de informações requerido pelos Deputados
Plauto Miró, Valdir Rossoni, Marcelo Rangel, Antonio
Belinati, Elio Rusch, Ademar Traiano, Luiz Carlos Mar-
tins, Fernando Scanavaca e Douglas Fabrício, que soli-
citam esclarecimentos sobre as obras de construção dos
conjuntos habitacionais nos municípios paranaenses.Ao
conhecimento do Sr. Deputado interessado.

Sob o n˚ CEE/CC n˚ 446/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando cópia
despacho com Protocolo n˚ 07.457.052-6 da Secret
de Estado da Administração e da Previdência, acerca
Indicação Legislativa n˚ 945, de autoria do Deputa
Luiz Eduardo Cheida.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC n˚ 447/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando cópia
Parecer n˚ 096/09 da Secretaria de Estado da Justiça
Cidadania, acerca da Indicação Legislativa n˚ 867, de au
ria do Deputado Jocelito Canto.Ao conhecimento da
Casa.

Sob o n˚ CEE/CC n˚ 520/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando cópia
Ofício n˚ 052/09 - SEMA/GS, do Secretário de Estado
Meio Ambiente e Recursos Hídricos, acerca da Indicaç
Legislativa n˚ 945, de autoria do Deputado Luiz Eduar
Cheida.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC n˚ 521/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando cópia
Ofício n˚ 015-AT, da Secretaria de Estado dos Transp
tes, acerca da Indicação Legislativa n˚ 954, de autoria
Deputada Luciana Rafagnin.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC n˚ 522/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando cópia
Ofício n˚ 013-AT, da Secretaria de Estado dos Transp
tes, acerca da Indicação Legislativa n˚ 879, de autoria
Deputado Teruo Kato.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC n˚ 523/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando cópia
Ofício n˚ 021-AT, da Secretaria de Estado dos Transp
tes, acerca da Indicação Legislativa n˚ 860, de autoria
Deputado Luiz Accorsi.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC n˚ 524/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando cópia
Ofício n˚ 020-AT, da Secretaria de Estado dos Transp
tes, acerca da Indicação Legislativa n˚ 944, de autoria
Deputado Jonas Guimarães.Ao conhecimento da Casa.

Sob o Ofício Circular/MDS/SNAS/DEFNAS/
CGEOF/nº 06 do Sr. Fernando Antônio Brandão - Diret
Executivo do Fundo Nacional de Assistência Social
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate
fome, retificando as informações constantes no Ofí
Circular/MDS/SNAS/CGEOF/nº 03, de 02/01/09, escl
recendo que o recurso transferido para o Fundo Estad
de Assistência Social do Governo do Estado do Paraná
valor de R$ 641.016,17, refere-se à parcela única
Incentivo Financeiro ao Aprimoramento da Gestão d
Estado e do Distrito Federal (IGE), e não ao Índice
Gestão Descentralizada Estadual (IGDE), segundo inf
mado no Ofício Circular supracitado.Ao conhecimento
da Casa.

Sob o n˚ 001/09/Gov. do Estado do Paraná
Sr. João Carlos J. Mendes - Gerente Geral da Agên
Governo do Estado do Paraná da Caixa Econôm
Federal, informando a Celebração do Contrato de Repa
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de Recursos do Orçamento Geral da União n˚ 0264635-36/
08/Ministério do Desenvolvimento Agrário que tem por
finalidade a transferência de recursos financeiros da União
para a execução do PRONAT apoio a regularização de imó-
veis, para agricultores familiares do território Vale Ribeira
no Estado do Paraná, no valor de R$ 700.000,00 (setecen-
tos mil reais).Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ 002/09/Gov. do Estado do Paraná do Sr.
João Carlos J. Mendes - Gerente da Agência Governo do
Estado do Paraná da Caixa Econômica Federal, infor-
mando a Celebração do Contrato de Repasse de Recursos
do Orçamento Geral da União n˚ 0264614-82/08/Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário que tem por finalidade
a transparência de recursos financeiros da União para a
execução do PRONAT apoio a regularização de imóveis,
para agricultores familiares do território Cantuquiriguaçu
no Estado do Paraná, no valor de R$ 400.000,00 (quatro-
centos mil reais).Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ 005/09/Gov. do Estado do Paraná do Sr.
João Carlos J. Mendes - Gerente da Agência Governo do
Estado do Paraná da Caixa Econômica Federal, notifi-
cando os crédito de recursos financeiros, sob o bloqueio
no valor de R$ 1.308.633,00 (um milhão, trezentos e oito
mil, seiscentos e trinta e três reais), nas contas vinculadas
aos contratos de repasse, firmados com o Estado do
Paraná, nos programas sob a gestão do MCidades, com o
objeto as ações estruturantes de habitabilidade, urba-
nismo e preservação ambiental dos mananciais de água
formadores do rio Iguaçu).Ao conhecimento da Casa.

Indicações
INDICAÇÃO N˚ 106/09

SÚMULA:
Propõe edificação de cobertura de quadra esportiva
na Escola Estadual Barão do Rio Branco no Muni-
cípio de Londrina.

À Exma. Sra. Yvelise Freitas de Souza Arco-Verde,
Secretária de Estado da Educação:

O Deputado Stephanes Júnior dirige-se a, V. Exa.,
para expor e reivindicar o seguinte:

1 - A edificação de cobertura de quadra esportiva
na Escola Estadual Barão do Rio Branco no Município de
Londrina.

2 - A solicitação justifica-se para melhor atender os
alunos, professores, já que a escola possui mais de mil
alunos.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) STEPHANES JÚNIOR

INDICAÇÃO N˚ 161/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e ao
Secretario Estadual de Segurança Pública, a desig-
nação de um policial militar para atuar no Distrito
de Vidigal, Município de Cianorte.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente ind
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador
Estado e ao Exmo. Secretário de Segurança Pública
Estado, Sr. Luiz Fernando Delazari, estudos para viab
zar a designação de um policial militar para atuar no D
trito de Vidigal, Município de Cianorte.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo.
Vereador Sérgio Pereira Júnior, da Câmara Municipal
Cianorte/PR.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
O Distrito do Vidigal dista aproximadamente 1

quilômetros da Cidade de Cianorte e possui uma popu
ção de cerca de 3 mil habitantes, contando com ape
um policial Militar da 3ª Cia. Do 11˚ BMP, residente n
localidade, para realizar todas as funções inerentes à
de Segurança Pública.

Portanto, diante dessa insuficiência, necessári
designação de mais um policial militar para atuar no D
trito do Vidigal, Município de Cianorte.

INDICAÇÃO N˚ 162/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e à Sec
taria Estadual de Educação, estudos para viabili
a implantação de Centro de Educação Infantil n
Distrito de São Lourenço, no Município de Cia
norte.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente ind
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador
Estado e à Secretária Estadual de Educação, estudos
viabilizar a implantação de Centro de Educação Infan
no Distrito de São Lourenço, no Município de Cianorte

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo.
Vereador Manoel Messias dos Santos, da Câmara Mu
cipal de Cianorte/PR.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
O Distrito de São Lourenço conta com a crech

Criança Esperança, porém o espaço físico da mesm
não é suficiente para o atendimento da demanda, e
tindo uma grande lista de espera por vagas no refer
centro de educação infantil.

INDICAÇÃO N˚ 163/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Sr. Robe
Requião e à Secretaria de Estado da Saúde a co
trução de Clínica de Saúde da Mulher e da Crian
no Município de Adrianópolis.
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O Deputado Edson Luiz Strapasson, no uso das
suas atribuições regimentais, após receber aprovação do
Plenário, REQUER que seja proposto ao Exmo. Sr.
Governador Roberto Requião e ao Secretário de Estado
da Saúde Sr. Gilberto Berguio Martin, a construção de
Clínica de Saúde da Mulher e da Criança no Município
de Adrianópolis.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) EDSON STRAPASSON

JUSTIFICATIVA:
Tal solicitação se faz necessária devido o Municí-

pio de Adrianópolis possuir uma população aproximada-
mente de 7 mil habitantes, com baixo Índice de
Desenvolvimento Humano e estar desprovido de uma
unidade especializada para atender as necessidades da
prevenção da saúde da mulher e o combate à mortalidade
infantil.

Por essa razão consideramos o pleito legítimo e
justo para o credenciamento do Município no programa
desenvolvido pela Secretaria da Saúde do Estado do
Paraná.

INDICAÇÃO N˚ 164/09
SÚMULA:

Propõe a Secretaria de Estado da Educação do
Paraná - SEED, atenção especial à necessidade de
ônibus escolar do Município de Nova Tebas.

O Deputado Douglas Fabrício, valendo-se de suas
competências constitucionais e regimentais, dirige-se a V.
Exa. para expor e reivindicar o seguinte:

I - Que se digne a Secretaria de Estado da Educa-
ção do Paraná - SEED em dirigir atenção especial ao
atendimento das necessidades de ônibus escolar do
Município de Nova Tebas.

II - Requer-se que esta Secretaria destine 04 (qua-
tro) ônibus escolares para o atendimento da demanda do
Município.

III - Destaque-se, ainda, que esta solicitação visa
beneficiar a todos os alunos do Município e região, afe-
tando, de maneira significativa, toda a comunidade em
geral.

IV - É de conhecimento de todos, o nosso empe-
nho no enfrentamento dos problemas do Estado do
Paraná e a defesa do sistema de Educação e de Saúde tem
sido nossas mais importantes bandeiras, reconhecendo
que são muitos os desafios a serem vencidos e dificulda-
des enfrentadas, por isso ressaltamos que o atendimento a
este pleito trará enormes benefícios para comunidade
local e regional.

Ainda, aproveito o ensejo para manifestar a ele-
vada estima e consideração.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

INDICAÇÃO N˚ 165/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado do Paraná
Roberto Requião e à Secretaria de Estado
Meio Ambiente e Recursos Hídricos a celebraç
de convênio com o Município de Itaipulândi
para a instalação de uma unidade de separaçã
lixo reciclável junto ao aterro sanitário daque
Município.

Em atendimento ao parágrafo 1˚ do artigo 127
requerimento interno da Assembléia Legislativa d
Estado do Paraná, vimos indicar ao Exmo. Sr. Gover
dor do Estado do Paraná Roberto Requião e à Secre
de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
SEMA a celebração de convênio para a instalação de u
unidade de separação de lixo reciclável no Município
Itaipulândia.

No Município de Itaipulândia, situado na Regiã
Oeste do Paraná, são coletadas diariamente cerca de
toneladas de resíduos sólidos urbanos, resultantes das a
dades de uma população de aproximadamente 6 mil p
soas. Este material vem sendo depositado no Ate
Sanitário de Itaipulândia, o qual não conta com nenhu
processo de separação de materiais recicláveis. A Admi
tração Municipal, através de programa de coleta seletiv
parceria com uma associação de catadores do Munic
está disponibilizando estrutura junto ao Aterro Sanitá
visando a instalação de uma unidade de separação de
reciclável, proporcionando, além dos benefícios ambie
tais, geração de renda para uma população carente.

O Município necessita, no entanto, de parce
junto aos órgãos ambientais do Estado a fim de adqu
os equipamentos para a instalação da referida unidad
separação de lixo e poder dar continuidade a este pro
de grande importância ambiental e social.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PROFESSOR LEMOS

INDICAÇÃO Nº 166/09
SÚMULA:

Requer ao Governador do Estado do Paraná,
Roberto Requião e à Secretaria de Estado da E
cação que empreenda medidas em caráter
urgência no sentido de garantir a oferta de vag
para o ensino médio na rede estadual de ensino
período diurno.

Em atendimento ao parágrafo 1º do artigo 127
Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Esta
do Paraná, vimos REQUERER ao Exmo. Sr. Governad
do Estado do Paraná Roberto Requião de Mello e Silv
à Secretaria de Estado da Educação - SEED que se
tomadas as providências em caráter de urgência no
tido de garantir a oferta de vagas para o ensino médio
rede estadual de ensino.
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
- LDB, Lei nº 9394/96 estabelece:

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos
seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e perma-
nência na escola;

Art. 4º O dever do Estado com educação escolar
pública será efetivado mediante a garantia de:

II - progressiva extensão da obrigatoriedade e gra-
tuidade ao ensino médio;

Considerando as determinações da legislação edu-
cacional acima mencionada, bem como o princípio cons-
titucional que garante o direito à educação (artigos 6º e
205), faz-se necessário a implementação de medidas que
garantam a plena oferta de vagas aos adolescentes e
jovens que desejam cursar o ensino médio regular, sendo
que a oferta de vagas no período noturno deve restringir-
se às necessidades e peculiaridades do aluno(a) e da edu-
cação de jovens e adultos quando assim o desejarem,
conforme preconiza o artigo 4º da LDB.

A frequente falta de vagas na rede pública esta-
dual para o ensino médio regular diurno, em Curitiba,
região metropolitana e outras Cidades precisa ser resol-
vida de forma rápida e definitiva a fim de resguardar-se o
direito a educação de centenas de jovens e adolescentes
paranaenses.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PROFESSOR LEMOS

INDICAÇÃO S/N
Senhor Presidente:

Na qualidade de Líder do PSDB, venho através do
presente indicar o Sr. Deputado Luiz Accorsi como
suplente do partido na Comissão de Constituição e Justiça.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) ADEMAR TRAIANO

Requerimentos
REQUERIMENTO Nº 394

Senhor Presidente:
O Deputado que o presente subscreve, no uso de

suas prerrogativas regimentais, respeitosamente REQUER,
após ouvido o douto Plenário, seja retirado da Ordem do
Dia, por 10 (dez) Sessões, o Projeto de Lei sob nº 047/08.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 449
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, com base no artigo 120, do
Regimento Interno, REQUER, a anexação dos Projetos
de Lei nº 163/08 e 044/09, que objetivam proibir o uso de
cerol em fios utilizados para sustentação de pipas. (raias)

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NELSON JUSTUS

REQUERIMENTO Nº 382
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e regimentais, REQUER envio
pesares da Assembleia Legislativa à família de Ca
Nishigawa, pelo falecimento deste conceituado empre
rio, cirurgião-dentista e ex-Vereador da Cidade de Umu
rama, ocorrido no dia 22 de fevereiro. Para a jus
homenagem anexamos texto subscrito pelo coluni
Ítalo Fábio Casciola, pelo qual destaca a importante c
tribuição e os exemplos de perseverança deixados
Cayo Nishigawa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) FERNANDO SCANAVACA

JUSTIFICATIVA:
Chuva e emoção no adeus a Cayo Nishigawa
Ítalo Fábio Casciola - No domingo de carnava

Umuarama foi sacudida com a surpreendente notícia
falecimento do cirurgião-dentista, empresário e ex-Vere
dor Cayo Nishigawa, vitimado por um infarto fulminant
na madrugada. Jovem, com apenas 49 anos de idade
uma das maiores revelações da política municipal de
década: na primeira eleição que concorreu a Vereador
2000, foi um dos mais votados, mas não se elegeu
falta de votos de legenda de seu partido; na seguinte, f
quarto mais votado, com mais de 1 mil e 500 votos. N
véspera do pleito passado, por seu brilhante desempe
no Legislativo seu nome foi cogitado para ser candidat
Prefeito de Umuarama pelo PDT. Confessando estar p
fundamente desiludido com a política: mesmo sen
recordista de projetos de leis aprovados na Câmara Mu
cipal, infelizmente não era atendido. Preferiu afastar
definitivamente da campanha e não concorreu a ca
nenhum. Mas fez questão de frisar que tinha certeza
haver cumprido o seu dever para com a comunidade p
qual foi eleito Vereador.

Caio Nishigawa também era um personagem
destaque na sociedade: durante dois mandatos presid
Associação Cultural e Esportiva de Umuarama, a ACE
instituição que congrega a colônia japonesa. Da exte
folha de serviços prestados ao clube, estão a gra
comemoração de 50 anos de fundação da ACEU e a c
ção da Nippon Fest, o maior evento do calendário
comunidade nipo-brasileira da região. Também foi au
do projeto de criação da Praça do Japão (que aguarda
bas para ser construída) e da organização das festivida
do Imin 100/Centenário da Imigração Japonesa em Um
arama. Como Vereador, sugeriu a instituição do Dia
Imigração Japonesa, 18 de junho, na Cidade.

Ele chegou a Umuarama na década de 80, recé
formado em Odontologia na Pontifícia Universidad
Católica/PUC de Curitiba e durante oito anos exerceu
profissão na Cidade; depois atuou no ramo imobiliário
nos últimos anos fazia parte da direção de uma distrib
dora de combustíveis. Ao término de seu mandato co
Vereador, no final do ano passado, Cayo Nishigawa c
fidenciou que voltaria a dedicar-se à odontologia ago
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em 2009, depois de passar uma temporada de férias com
a família. Ele deixa viúva a cirurgiã dentista Cristina
Nishigawa e o filho Carlinhos.

Cayo foi velado no salão social da ACEU, por
onde passaram milhares de amigos companheiros de jor-
nada política, eleitores e admiradores. O momento mais
comovente foi o seu sepultamento no Cemitério Munici-
pal: apesar da densa chuva que caia na segunda -feira,
uma multidão compareceu para dar seu último adeus.
Todos o saudaram com uma calorosa salva de palmas sob
um forte clima de comoção. Uma sincera homenagem de
despedida a um dedicado pai de família, a um respeitado
profissional e a umhonrado político que partia deixando
uma saudade que permanecerá eterna na memória daque-
les que o conheciam e o estimavam. Um amigo nos dei-
xou, mas ficaram seus nobres exemplos de vida, de
cidadania e de amor à Capital da Amizade.

REQUERIMENTO Nº 384
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, sejam enviados votos de profundo pesar,
pelo falecimento da Sra. Elci Catharina Fazioni, ocorrido
no dia 18/02/09, no Município de Santa Lucia/PR.

Requer ainda, que seja dada ciência à família enlu-
tada, através de seu esposo, Idemar Fazioni.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
O que vale não é o tempo que passamos ao lado de

quem amamos, mas a qualidade deste tempo comparti-
lhado. A vida não é feita pela quantidade de minutos, de
meses ou de anos. A vida, este dom de Deus, vale pela
maneira intensa como cada instante é vivenciado o expe-
renciado.

É impossível definir em poucas palavras, com exa-
tidão, a forma de ser da Sra. Elci Catharina Fazioni, que
foi um exemplo claro de uma vida vivida em intensidade.
Esposa, mãe, trabalhadora e amiga, sua existência foi
marcada pela forma generosa de ser.

Como mãe, era uma pessoa dócil que muito
esmero e disciplina, criou seus seis filhos: Claudete,
Izete, João, Néri, José Adelar, Luiz Laércio e Jorge.

Como esposa, sempre foi companheira, leal e
amiga. Casada com o Sr. Idemar Fazioni há 50 anos,
completados no dia 31/12/09, juntos construíram uma
vida e souberam cativar simpatias e respeito de todos.

Como trabalhadora, lutou incansavelmente para
superar as dificuldades. Foi agricultora e paralelamente
dona de casa.

Enfim, adjetivos não faltam para qualificá-la, uma
vez que em vida deixou uma grande marca de honesti-
dade e caráter. Todos, com certeza, sentirão amargamente
a ausência de dona Elci, que acima de tudo foi uma
grande amiga.

Aceitem os nossos sinceros votos de pesar.

REQUERIMENTO Nº 386
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da S
Onofra Messias Nascimento, ocorrido na Cidade
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 387
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Lu
Ubirajara de Paula Schenekemberg, ocorrido na Cida
de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 388
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Ne
son Geovani Ferreira, ocorrido na Cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 389
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Ra
Jose Sozin, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 390
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da S
Romilda Ricetti Tozetto, ocorrido na Cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 391
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do S
Jeferson da Silva, ocorrido na Cidade de Ponta Gross

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ
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REQUERIMENTO Nº 392
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Alvina de França Van Beek, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 393
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Elson Nogueira, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 395
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Rosa Hartig, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 396
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Luiz
Eduardo Nascimento Oliveira, ocorrido na Cidade de
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 397
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Rei-
naldo Garcia dos Santos, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 398
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Geraldo Theodoro Ahrens, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 399
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Eno
Jesus Andrade, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 400
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Ro
son Taques, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 401
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sr
Maria Angela do Nascimento Pereira, ocorrido na Cida
de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 403
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sr
Lisete Castro Caetano Pinto, ocorrido na Cidade de Po
Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 404
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra. O
vina Eleutério da Luz de Andrade, ocorrido na Cidade
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 405
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Jo
Luiz Ingezcack, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ



Curitiba, segunda-feira, em 02/03/2009 Pág. 9

sei,
ao

er-
e se
sabi-
gem
só

iais,

uas
e

ue
12º
ão
des-
bili-
gem
só

iais,
asil

uas
e

re
l da
ais
a no
ade
m a
só

iais,
asil

uas
e

REQUERIMENTO Nº 406
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Maria Elvira Ferreira, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 419
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao advogado Luiz Carlos da Rocha.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao advogado Luiz Carlos da

Rocha, formado pela Faculdade de Direito de Curitiba,
que assumiu a Procuradoria do Município de São José
dos Pinhais, levando sua capacidade e conhecimento na
área, em benefício e em defesa da sociedade de forma
inviolável, nos limites da lei, exercendo seu papel indis-
pensável à administração da justiça e defendendo o
Estado Democrático de Direito, através da igualdade de
todos os cidadãos, preservando os direitos em sua forma
legal, preceitos estes que o norteiam e que o destacaram
como um profissional competente e respeitado.

REQUERIMENTO Nº 420
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Colégio Ateneu.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Colégio Novo Ateneu, que

cumpre seu papel social, dando importante apoio ao 12º
Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a
mais de 4 mil4 mil crianças, sendo uma empresa que se
destaca no seu ramo de atividade e demonstra responsabi-
lidade para com a sociedade através de ações que atingem
a comunidade como um todo, buscando metas não só
empresariais, mas também metas humanitárias e sociais,
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 421
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações as Farmácias e Drogarias Nissei.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem as Farmácias e Drogarias Nis

que cumpre seu papel social, dando importante apoio
12º Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e div
são a mais de 4 mil crianças, sendo uma empresa qu
destaca no seu ramo de atividade e demonstra respon
lidade para com a sociedade através de ações que atin
a comunidade como um todo, buscando metas não
empresariais, mas também metas humanitárias e soc
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 422
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Porto Feliz Participações.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Porto Feliz Participações, q

cumpre seu papel social, dando importante apoio ao
Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e divers
a mais de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se
taca no seu ramo de atividade e demonstra responsa
dade para com a sociedade através de ações que atin
a comunidade como um todo, buscando metas não
empresariais, mas também metas humanitárias e soc
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Br
melhores.

REQUERIMENTO Nº 423
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Hugo Cini S/A.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Hugo Cini S/A, que cump

seu papel social, dando importante apoio ao 12º Nata
Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a m
de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se destac
seu ramo de atividade e demonstra responsabilid
para com a sociedade através de ações que atinge
comunidade como um todo, buscando metas não
empresariais, mas também metas humanitárias e soc
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Br
melhores.

REQUERIMENTO Nº 424
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Shopping Muller.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST
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JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Shopping Muller, que cum-

pre seu papel social, dando importante apoio ao 12º Natal
da Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a mais
de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se destaca no
seu ramo de atividade e demonstra responsabilidade para
com a sociedade através de ações que atingem a comuni-
dade como um todo, buscando metas não só empresari-
ais, mas também metas humanitárias e sociais, que
tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 425
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações a Green Village Incorporações S/A.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Green Village Incorporações

S/A, que cumpre seu papel social, dando importante
apoio ao 12º Natal da Cidadania, que levou alegria, cul-
tura e diversão a mais de 4 mil crianças, sendo uma
empresa que se destaca no seu ramo de atividade e
demonstra responsabilidade para com a sociedade através
de ações que atingem a comunidade como um todo, bus-
cando metas não só empresariais, mas também metas
humanitárias e sociais, que tornem a nossa Curitiba, o
nosso Paraná e o Brasil melhores.

REQUERIMENTO Nº 426
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Grupo V. Weiss.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Grupo V. Weiss, que cumpre

seu papel social, dando importante apoio ao 12º Natal da
Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a mais de
4 mil crianças, sendo uma empresa que se destaca no seu
ramo de atividade e demonstra responsabilidade para
com a sociedade através de ações que atingem a comuni-
dade como um todo, buscando metas não só empresari-
ais, mas também metas humanitárias e sociais, que
tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 427
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações a Good Serv Climatização.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Good Serv Climatização, q

cumpre seu papel social, dando importante apoio ao
Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e divers
a mais de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se
taca no seu ramo de atividade e demonstra responsa
dade para com a sociedade através de ações que atin
a comunidade como um todo, buscando metas não
empresariais, mas também metas humanitárias e soc
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 428
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Restaurante Madalosso.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Restaurante Madalosso,

cumpre seu papel social, dando importante apoio ao
Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e divers
a mais de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se
taca no seu ramo de atividade e demonstra responsa
dade para com a sociedade através de ações que atin
a comunidade como um todo, buscando metas não
empresariais, mas também metas humanitárias e soc
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 429
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e co
gratulações a Peimonte Construções e Incorporações L

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Piemonte Construções e Inc

poração Ltda, que cumpre seu papel social, dando imp
tante apoio ao 12º Natal da Cidadania, que levou aleg
cultura e diversão a mais de 4 mil crianças, sendo u
empresa que se destaca no seu ramo de atividad
demonstra responsabilidade para com a sociedade atr
de ações que atingem a comunidade como um todo, b
cando metas não só empresariais, mas também m
humanitárias e sociais, que tornem a nossa Curitiba
nosso Paraná e o Brasil melhores.

REQUERIMENTO Nº 430
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Vida Emergências Médicas.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST
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JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Vida Emergência Médicas, que

cumpre seu papel social, dando importante apoio ao 12º
Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a
mais de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se destaca
no seu ramo de atividade e demonstra responsabilidade
para com a sociedade através de ações que atingem a
comunidade como um todo, buscando metas não só
empresariais, mas também metas humanitárias e sociais,
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 431
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Clube Três Maria.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Clube Três Marias, que cum-

pre seu papel social, dando importante apoio ao 12º Natal
da Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a mais
de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se destaca no
seu ramo de atividade e demonstra responsabilidade para
com a sociedade através de ações que atingem a comuni-
dade como um todo, buscando metas não só empresari-
ais, mas também metas humanitárias e sociais, que
tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 432
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Gilmar Fagundes.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Gilmar Fagundes, que

cumpre seu papel social, dando importante apoio ao 12º
Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão
a mais de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se des-
taca no seu ramo de atividade e demonstra responsabili-
dade para com a sociedade através de ações que atingem
a comunidade como um todo, buscando metas não só
empresariais, mas também metas humanitárias e sociais,
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 433
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Dr. Geninho Thomé.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Dr. Geninho Thomé, q

cumpre seu papel social, dando importante apoio ao
Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e divers
a mais de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se
taca no seu ramo de atividade e demonstra responsa
dade para com a sociedade através de ações que atin
a comunidade como um todo, buscando metas não
empresariais, mas também metas humanitárias e soc
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Br
melhores.

REQUERIMENTO Nº 434
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e co
gratulações a Reciclom Reciclagens de Material Orgâni

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Reciclom Reciclagens

Material Orgânico, que cumpre seu papel social, dan
importante apoio ao 12º Natal da Cidadania, que lev
alegria, cultura e diversão a mais de 4 mil crianças, sen
uma empresa que se destaca no seu ramo de ativida
demonstra responsabilidade para com a sociedade atr
de ações que atingem a comunidade como um todo, b
cando metas não só empresariais, mas também m
humanitárias e sociais, que tornem a nossa Curitiba
nosso Paraná e o Brasil melhores.

REQUERIMENTO Nº 435
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Empresa de Águas Ouro Fino.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Empresa de Águas Ouro F

que cumpre seu papel social, dando importante apoio
12º Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e div
são a mais de 4 mil crianças, sendo uma empresa qu
destaca no seu ramo de atividade e demonstra respon
lidade para com a sociedade através de ações que atin
a comunidade como um todo, buscando metas não
empresariais, mas também metas humanitárias e soc
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 436
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Gelo Urso Polar.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST
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JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Gelo Urso Polar, que cumpre

seu papel social, dando importante apoio ao 12º Natal da
Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a mais
de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se destaca no
seu ramo de atividade e demonstra responsabilidade
para com a sociedade através de ações que atingem a
comunidade como um todo, buscando metas não só
empresariais, mas também metas humanitárias e sociais,
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 437
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações a JC Callegaro.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a JC Callegaro, que cumpre seu

papel social, dando importante apoio ao 12º Natal da
Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a mais
de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se destaca no
seu ramo de atividade e demonstra responsabilidade
para com a sociedade através de ações que atingem a
comunidade como um todo, buscando metas não só
empresariais, mas também metas humanitárias e sociais,
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 438
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações a Gráfica Serena.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Gráfica Serena, que cumpre

seu papel social, dando importante apoio ao 12º Natal da
Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a mais
de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se destaca no
seu ramo de atividade e demonstra responsabilidade para
com a sociedade através de ações que atingem a comuni-
dade como um todo, buscando metas não só empresari-
ais, mas também metas humanitárias e sociais, que
tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 438-A
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações a Casa China.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Casa China que cumpre

papel social, dando importante apoio ao 12º Natal
Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a m
de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se destac
seu ramo de atividade e demonstra responsabilid
para com a sociedade através de ações que atinge
comunidade como um todo, buscando metas não
empresariais, mas também metas humanitárias e soc
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 439
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Jornal Correio Paranaense.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Jornal Correio Paranaen

que cumpre seu papel social, dando importante apoio
12º Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e div
são a mais de 4 mil crianças, sendo uma empresa qu
destaca no seu ramo de atividade e demonstra respons
lidade para com a sociedade através de ações que atin
a comunidade como um todo, buscando metas não
empresariais, mas também metas humanitárias e soc
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 440
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Via Serviços.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Via Serviços, que cumpre

papel social, dando importante apoio ao 12º Natal
Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão a m
de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se destac
seu ramo de atividade e demonstra responsabilidade p
com a sociedade através de ações que atingem a com
dade como um todo, buscando metas não só empres
ais, mas também metas humanitárias e sociais,
tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 441
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Geladinho Americano.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST
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JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Geladinho Americano, que

cumpre seu papel social, dando importante apoio ao 12º
Natal da Cidadania, que levou alegria, cultura e diversão
a mais de 4 mil crianças, sendo uma empresa que se des-
taca no seu ramo de atividade e demonstra responsabili-
dade para com a sociedade através de ações que atingem
a comunidade como um todo, buscando metas não só
empresariais, mas também metas humanitárias e sociais,
que tornem a nossa Curitiba, o nosso Paraná e o Brasil
melhores.

REQUERIMENTO Nº 442
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, em especial no artigo 131
do Regimento Interno, requer votos de congratulações
aos Desembargadores Carlos Augusto Hoffmann - DD.
Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná,
Waldemir Luis da Rocha - DD. Corregedor Geral da Jus-
tiça e Ruy Fernando de Oliveira - DD 1º Vice-Presidente
do Tribunal de Justiça.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) LUIZ CLAUDIO ROMANELLI

JUSTIFICATIVA:
Os Desembargadores Carlos Augusto Hoffmann -

Presidente, Des. Waldemir Luis da Rocha - Corregedor
Geral da Justiça e Des. Ruy Fernando de Oliveira - 1º Vice-
Presidente, receberam no Gabinete da Presidência do Tri-
bunal de Justiça, no último dia 26 de fevereiro uma comi-
tiva da Cidade de Cornélio Procópio, constituída pelo
Prefeito AMIN José Hannouche, Presidente da Seccional
da OAB/PR de Cornélio Procópio, Dr. José Arrebola, dos
Juízes da Comarca de Cornélio Procópio Dr. Renato Cruz
de Oliveira Júnior e Dra. Vanessa Aparecida Pelhe Gime-
nes, do advogado Dr. Ramez Amin e deste subscritor.

Na oportunidade foi solicitado ao Presidente,
como Chefe daquele Poder que fosse instalada a Vara de
Família na Comarca de Cornélio Procópio ante ao grande
volume de processos em andamento tanto na Vara Cível
quanto da Vara Criminal e anexos.

A cúpula diretiva do Tribunal de Justiça em con-
versa franca explanou as dificuldades legais para a insta-
lação da Vara de Família, mas se dispuseram a designar
um novo Juiz Substituto para atender os Juizados Especi-
ais e a Vara Cível nointuito de agilizar o trâmite dos pro-
cessos, o que veio de encontro aos anseios da população e
sociedade organizada daquela Comarca.

REQUERIMENTO Nº 413
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, o envio de expediente ao Sr. Júlio
Cesar de Souza Araújo Filho - Secretário de Estado de
Obras Públicas do Paraná, solicitando o envio dos
seguintes relatórios:

- relatório atualizado das obras públicas parad
por problemas técnicos das empresas empreiteiras;

- relatório atualizado das obras paradas com p
blemas de procedimentos internos da Secretaria de O
Públicas.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) MARCELO RANGEL

REQUERIMENTO Nº 418
Senhor Presidente:

O Deputado que este subscreve, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o dou
Plenário, seja enviado expediente a ANTT - Agênc
Nacional de Transportes Terrestres e a Empresa Ob
con Huarte Lain Brasil S/A (OHL Brasil solicitando a
estas, a apresentação de um meio alternativo para os
ários da região de Pedra Branca do Araraquara que t
ram o seu acesso a Garuva fechado por conta
construção da praça de pedágio na BR-101, Km 1, t
zendo grande transtorno a população local que pos
comércios na beira da estrada e que estariam paga
pedágio para se deslocar até as suas respectivas á
comerciais.

Informamos que no dia 11/11/08 a Associação d
Moradores de Pedra Branca do Araraquara enviou Ofí
de n˚ 004/08 ao Ministério Público Federal relatando
desrespeito a população local, bem como a agressã
meio ambiente daquela região ocasionados por conta
construção da praça de pedágio.

No dia 08/09/08 referida Associação també
encaminhou Ofício n˚ 003/08 a ANTT e OHL solicitand
uma resposta as inúmeras preocupações e transtorno
zidos aos moradores (usuários) daquela região em virt
das obras decorrentes da implantação do pedágio na
101 divisa com Paraná e Santa Catarina.

Ocorre que a população local afetada pela ob
anteriormente mencionada, em sua grande maioria
pessoas humildes e que dependem do comércio na b
da estrada para sustentar suas famílias, possuindo re
próxima do mínimo regional, não podendo arcar com
pagamento do pedágio toda vez que precisam se desl
as suas atividades profissionais. Sem contar que as
de acesso a BR também foram fechadas ficando refer
moradores (usuários) sitiados, o que poderá acarretar
blemas futuros como por exemplo, no caso de ocor
uma enchente, como se dará a saída desta populaçã
suas casas?

Em que pese, a resposta dada pela OHL e
19/09/08 ao Presidente da Associação Sr. Marcelo Bo
informando que não haveria isenção de pedágio aos futu
usuários, e se não pudessem pagar poderiam ter aces
Garuva pela estrada do Município paralela a BR-101, e
encontra-se em Estado totalmente precário além de que
morador de Pedra Branca do Araraquara que antes cheg
ao seu comércio percorrendo o trecho de apenas dois qu
metros, ao utilizar esta suposta alternativa dada pela O
passaria a percorrer em média 24 quilômetros e ainda
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uma estrada que não oferece as mínimas condições de trá-
fego. Ferindo portanto a garantia Constitucional, arrolada
no artigo 5˚ do texto constitucional de ir e vir com a devida
segurança.

Neste sentido, vale ressaltar que a população local
é carente, possui renda equivalente a um salário-mínimo
fruto do comércio que realizem em beira de estrada, não
podendo portanto, ter o seu direito de ir e vir prejudica-
dos por conta da construção da Praça de Pedágio, cons-
truída em local estratégico aquela população.

Não faz sentido, que esta população tenha que
arcar com o custo do pedágio não tenho condições dignas
nem para o sustento de suas próprias famílias.

Cumpre salientar que atualmente corre pelo
Fórum de Guaratuba uma Ação Civil Pública promovida
pelo Ministério Público Estadual para a verificação da
questão suscitada pelos moradores de Pedra Branca do
Araraquara PR.

Dito isto, solicitamos um melhor entendimento e
posicionamento das empresas ora mencionadas, no sen-
tido de que haja uma composição acerca desta situação,
em benefício aos moradores de Pedra Branca do Arara-
quara isentando-os, através de um cadastro dos usuários
daquela região do pagamento da taxa de pedágio, já que a
alternativa de trafegarem pela estrada paralela a BR-101
resta frustrada face ao grau de precariedade da mesma.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) EDSON STRAPASSON

REQUERIMENTO Nº 445
Senhor Presidente:

O Deputado Estadual Tadeu Veneri, no uso de suas
prerrogativas, REQUER à mesa, na forma do inciso IV
do artigo 18 do Regimento Interno da Assembleia Legis-
lativa do Paraná e da Constituição Estadual, o envio de
expediente ao Ministério Público do Paraná - Promotoria
de Defesa do Patrimônio Público as seguintes informa-
ções a respeito de obras realizadas pelas empresas Igua-
temi Construtora de Obras Ltda., SINALBRAS
Sinalizações, Catedral Construções Civis Ltda. contrata-
das pelo Município de Curitiba:

- Se há investigação em andamento a respeito das
empresas Iguatemi Construtora de Obras Ltda., SINAL-
BRAS Sinalizações, Catedral Construções Civis Ltda.,
sobre serviços prestados ao Município de Curitiba, ao
Estado do Paraná ou a outros Municípios do Paraná;

- Informar quais os motivos das investigações e em
que fase as mesmas se encontram;

- Informar se outras investigações sobre as mencio-
nadas empresas foram realizadas e quais as conclusões.

- Se há investigação sobre serviços prestados por
empresas que tenham como proprietário ou sócio o Sr.
Alberto Klaus ou seus familiares.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) TADEU VENERI

JUSTIFICATIVA:
Recentes informações veiculadas em jornais

circulação regional no Paraná noticiam que a Iguate
Construtora de Obras Ltda. teria falsificado documen
para participar de licitações públicas.

Em que pese estas denúncias, a mencion
empreiteira estaria vencendo licitações realizadas p
Município de Curitiba e talvez outros entes da Federaç

Constam informações ainda sobre serviços pres
dos por outras empresas de Alberto Klaus e seus fami
res a diversos Municípios do Paraná e que have
questionamentos sobre os mesmos.

REQUERIMENTO Nº 411
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
soberano Plenário, o envio de pedido de informações
Sr. Rogério Tizzot - Secretário de Estado de Transport
solicitando as seguintes informações:

- Enviar xerocópia dos contratos e de seus respe
vos aditivos, firmados com as empresas concessioná
das rodovias do Estado do Paraná;

- Enviar xerocópia dos programas de exploraç
dos lotes das rodovias do Estado do Paraná, com o de
cronograma de obras.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) MARCELO RANGEL

REQUERIMENTO Nº 412
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
soberano Plenário, o envio de pedido de informaçõ
para o Sr. Rafael Iatauro - Chefe da Casa Civil, pa
informar os seguintes questionamentos:

- Em relação a compra efetuada de bebidas alco
cas pelo Governo do Estado, qual o valor pago nos a
de 2007 e 2008?

- Qual a previsão de gastos pelo Governo d
Estado para a aquisição de bebidas alcoólicas para o
de 2009?

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) MARCELO RANGEL

REQUERIMENTO Nº 414
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o sobera
Plenário, o envio de pedido de informações ao Sr. Luiz F
nando Delazari - Secretário de Estado da Segura
Pública, para informar através do Comando Geral da P
cia Militar, quantas viaturas da PM estão em pleno func
namento atendendo os Municípios de Curitiba, Pon
Grossa, Maringá, Londrina, Cascavel e Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) MARCELO RANGEL
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REQUERIMENTO Nº 415
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o soberano
Plenário, o envio de pedido de informações ao Sr. Luiz Fer-
nando Delazari - Secretário de Estado da Segurança
Pública, para informar os seguintes questionamentos:

- Qual será o percentual de reajuste salarial para os
oficiais da Polícia Militar?

- Qual será o impacto financeiro com o referido
reajuste salarial para os oficiais da PM?

- Se utilizado o mesmo reajuste salarial para toda
a corporação da Polícia Militar, qual seria o impacto
financeiro?

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) MARCELO RANGEL

Projetos de Lei
PROJETO DE LEI Nº 051/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarado de utilidade pública o
SEBRAE/PR - Serviço de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas do Estado do Paraná.

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) TADEU VENERI

JUSTIFICATIVA:
É notório o papel social que desempenha o

SEBRAE no apoio aos pequenos e médios empreen-
dedores.

Os documentos que acompanham a proposição
fazem prova suficiente da idoneidade da organização e de
seu relevante papel social.

Os documentos juntados são todos aqueles exigi-
dos para a declaração de utilidade pública.

A organização já foi declarada de utilidade pública
em nível federal.

PROJETO DE LEI Nº 052/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública estadual
a Associação Paranavaí Maior Idade - APAMAI, com
sede e foro no Município de Paranavaí.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
A Associação Paranavaí Maior Idade - APAMAI

com sede no Município de Paranavaí, conforme dispo
no artigo 1˚ de seu estatuto é associação sem fins luc
vos, que tem como objetivos principais, conforme se vê
artigo 5˚ desse mesmo diploma legal, dentre outros, p
mover atividades esportivas, de lazer, recreativas, artísti
culturais; promover a prática específica de atividades pa
maior idade; promoção do voluntariado, etc.

A APAMI presta, pois, serviços inestimáveis
comunidade de Paranavaí.

A declaração de utilidade pública da Associaç
Paranavaí Maior Idade - APAMAI constituirá, portanto
incentivo indispensável para que essa entidade possa
tinuar a desenvolver seus trabalhos - sempre carente
meios - de modo a que essa associação possa ple
recursos adicionais e, assim, continuar a desenvolver
notável trabalho no auxílio às pessoas que, a cada
mais a procuram.

PROJETO DE LEI Nº 053/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Todos os estabelecimentos voltados
comercialização do acesso à internet, em funcioname
no Estado do Paraná, deverão adotar sistema de mon
ramento por câmaras de vigilância, em especial nos ac
sos aos computadores.

Art. 2º Os estabelecimentos de que trata essa
deverão manter, pelo prazo de dois anos, cadastro
todos os usuários, contendo os seguintes dados:

I - o tipo e o número do documento de identidad
apresentado;

II - o endereço e o telefone;
III - o equipamento usado, bem como os horári

do início e do término de sua utilização;
IV - o Protocolo Internet - IP - do equipament

usado.
Parágrafo Único. Os dados de que trata ocaput

deste artigo serão armazenados por meio eletrôn
ficando proibida sua divulgação, exceto median
expressa autorização do cliente, pedido formal de s
representante legal ou ordem judicial.

Art. 3º Esta lei entrará em vigor a partir da data d
sua publicação.

Sala das Sessões, em 02/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Nos últimos anos, temos acompanhado o cres

mento exponencial dos estabelecimentos comerciais
disponibilizam o acesso público a internet. Esse fato
reveste de um caráter positivo, por facilitar a inclus
digital de milhares de cidadãos que não dispõem
acesso próprio a esse importante meio de comunicaç
informação dos dias atuais.
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Mas, se por um lado, esses estabelecimentos têm
cumprido um importante papel na democratização da
inclusão digital, por outro têm sido usados com frequên-
cia para realização de atividades ilegais através da inter-
net, por permitirem o acesso público não identificado à
rede mundial de computadores.

Com a obrigatoriedade de identificação de cada ter-
minal de computador através do registro do Protocolo
Internet - IP -, hoje é possível identificar o computador que
tenha sido utilizado para prática de atividade ilegal; mas o
acesso público sem identificação do usuário dificulta a
identificação dos autores dos chamados cibercrimes.

Com o objetivo de contribuir para a investigação e
controle desse tipo de crime é que propomos a instituição
de cadastro com nome, número da identidade e período
de utilização por cada usuário e a identificação do com-
putador usado.

Observe-se que a intenção é o estabelecimento de
critérios mais rigorosos para a utilização dos serviços dis-
ponibilizados pelas lan houses e pelos cibercafés, con-
forme ficaram conhecidas as milhares de lojas desse setor
comercial, espalhadas por todo o País.

A esse respeito, é importante destacar que a Cons-
tituição da República, em seu artigo 144, determina ser a
Segurança Pública dever do Estado, direito e responsabi-
lidade de todos, exercida para a preservação da ordem
pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio.

Sabe-se que os estabelecimentos em questão são
normalmente frequentados por crianças e adolescentes.
Ao inibir a prática de delitos, a medida em questão res-
guardará a segurança e a saúde dos menores, afastando os
delinquentes desses estabelecimentos e, por conseguinte,
de sua convivência.

Por sua vez, a Carta da República insere na órbita
da competência concorrente da União, dos Estados e do
Distrito Federal a proteção à infância e à juventude.

Observa-se, pois, que esta Casa Legislativa está
exercer sua competência suplementar, prevista no artigo
24, parágrafo 2˚, da Constituição da República, inexis-
tindo, ademais, qualquer vedação a que se instaure, no
caso, o processo legislativo por iniciativa Parlamentar.

Portanto contamos, uma vez mais, com o indispen-
sável apoio de nossos nobres Pares a aprovação de tão
importante propositura.

 Pequeno Expediente:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No Pequeno Expediente concedo a palavra ao Sr.

Deputado Plauto Miró Guimarães.

Deputado Plauto Miró (DEM)

O SR. PLAUTO MIRÓ (DEM)
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.

O que me traz hoje à tribuna é para aqui relata
deixar registrado na Casa um acontecimento que in
lizmente nos entristece bastante, por acontecer
nossa Cidade de Ponta Grossa, em especial na Câm
Municipal.

Vou relatar aqui, em poucas palavras, o aconte
mento e tudo aquilo que sabemos e a própria imprensa
divulgou, e informações que obtivemos junto à presidê
cia daquela Câmara.

(Lê):
“Em 01 de janeiro de 2009 toma posse a nova Me

Executiva da Câmara Municipal de Ponta Grossa, presid
pelo Vereador Sebastião Mainardes Júnior - DEM;

A partir da sua posse começaram a chegar den
cias de irregularidades existentes na Câmara Municip

Por determinação do Presidente, Vereador Seb
tião Mainardes, foi montada uma Comissão de Sindicâ
cia, a qual confirmou que irregularidades havia
acontecido no departamento financeiro: O relatório de
comissão foi encaminhado ao Ministério Público Est
dual, Tribunal de Contas do Estado, e também à Procu
doria Geral da República, nesse caso para que além
outros crimes investigados também fosse investigad
crime de sonegação fiscal.

O Presidente da Câmara solicitou que o Tribun
de Contas do Estado procedesse uma auditoria
Câmara Municipal, sendo que amanhã, dia 02 de mar
uma equipe de auditores, liderada pelo Diretor de Con
Municipais do Tribunal, deverá começar esta auditoria

As irregularidades eram praticadas na folha
pagamento. O responsável pela folha fazia os desv
todos os meses. Desde o ano de 2005 os desvios e
acontecendo. Perfaz o valor do levantamento 2 milhõ
330 mil é o valor que foi desviado dos cofres da Câma
Municipal para o benefício do servidor.

Esse servidor, Sr. Presidente, Srs. Deputados
réu confesso. Quando o promotor público recebeu o re
tório da Comissão de Sindicância, que foi encaminha
ao Ministério Público pelo Presidente Sebastião Main
des, ele chamou a pessoa investigada e esse funcion
esse servidor confirmou os desvios de recursos, que
dinheiro ele pagou para ele e naturalmente o Ministé
Público, a partir de agora, dá encaminhamento ao inq
rito, as investigações, e eu como ponta-grossense es
que o Ministério Público faça o seu papel, se aprofun
nas investigações, o que já está sendo feito. O promo
Euriques está a frente do trabalho e no momento em
estiver todo o levantamento feito, que peça ao Poder Ju
ciário, pois o caminho legal é este, para que ele abra u
ação que possa punir esse servidor que cometeu essa
tudes dentro da Câmara Municipal de Ponta Grossa.

E principalmente, Srs. Deputados, que ele devo
estes R$ 2 milhões e 330 mil para a Câmara Municip
dinheiro este que ele de lá tirou. Ele tem patrimônio, te
uma série de benfeitorias, de imóveis, ele que se desf
de tudo isto e devolva à Câmara Municipal de Pon
Grossa este montante de mais de R$ 2 milhões e 300
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Esta é a posição que, como ponta-grossense,
espero, aguardo e quero que os culpados possam ser
punidos. E naturalmente a Cidade de Ponta Grossa, a
Câmara Municipal possa receber esse dinheiro que dos
seus cofres foi retirado.

Muito obrigado, Sr. Presidente e Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Com a palavra o próximo orador inscrito Deputado

Elio Rusch.

Deputado Elio Rusch (DEM)
O SR. ELIO RUSCH

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Apenas para lembrar na Sessão de hoje que este ano

de 2009 comemoramos no Estado do Paraná os 180 anos
de imigração alemã no nosso Estado. Diversas programa-
ções vão surgir no decorrer deste ano. E a primeira progra-
mação aconteceu na semana passada, no dia 19, uma
Sessão Solene. E, diga-se de passagem, uma das mais
belas, acredito que uma das mais lindas Sessões Solenes
que já aconteceram aqui na Casa, respeitando todas.

Mas, com a presença - como nós já havíamos
anunciado na semana em que aconteceu a Sessão Solene
- estariam presentes e estavam presentes, efetivamente: o
Embaixador da Alemanha, o Cônsul Geral da Alemanha
de São Paulo, que é Cônsul de São Paulo e também do
Estado do Paraná, Cônsul Honorário aqui do Estado do
Paraná; o representante, o gerente regional da Câmara
Vila Alemanha do nosso Estado, Wilson Ballão; o Minis-
tro da Agricultura, o Reinhold Stephanes; o Tribunal de
Justiça, representado através de seu Desembargador,
representando assim o Presidente daquele Poder; entre
outras autoridades que aqui estavam presentes; diversos
Prefeitos do interior do Estado, Vereadores, lideranças.

E a Deputada Cida Borghetti ter presidido aquela
Sessão, com toda competência que lhe é peculiar. Sei que
o Deputado Nelson Justus gostaria de presidir aquela
Sessão, como você mesmo disse para nós, que faria ques-
tão de estar presente, porque quando V. Exa. foi Secretá-
rio da Indústria e Comércio do Estado do Paraná,
Governo do Estado, diversas empresas alemães se insta-
laram no nosso município e geram hoje, impostos, divi-
sas e empregos e muitas empresas do Estado do Paraná,
grandes empresas, médias e pequenas empresas, diversas
entidades estavam naquele dia, aqui. O plenário total-
mente lotado, tribunas de honra, o primeiro balcão da
Assembleia Legislativa, as galerias, também estavam
lotadas, com as cadeiras que foram colocadas a mais aqui
no Plenário, tudo tomado.

Quero fazer um agradecimento aos Parlamentares
que estavam aqui presentes, à Deputada Cida, que presi-
diu essa Sessão, e também quem estava conosco o Depu-
tado Stephanes Júnior e o Deputado Elton Welter, - que
têm as suas origens na etnia alemã. Deputados que estive-
ram conosco na organização dessa Sessão e dos outros

festejos que irão ocorrer durante este ano. Além da De
tada Cida e dos Deputados Stephanes Júnior e Elton W
ter, também os Deputados: Jonas, Fernando Ca
Ademir Bier, Duílio Genari, Edson Strapasson, Marce
Rangel, Antonio Belinati, Artagão Júnior e as Deputad
Beti Pavin e Rosane Ferreira, foram os que em nome
que estavam presentes nesse Sessão e prestigiaram a
Sessão Solene tão importante.

Fazemos um agradecimento em nome des
Deputados, em nome de toda Casa, em nome do Po
Legislativo, o agradecimento aos pioneiros, que viera
em 19 de fevereiro de 1829, chegando na Cidade de
Negro e depois se ramificando para as outras regiões
Estado do Paraná, seja para a cidade da Lapa, mais
centrado no Distrito de Mariental, na Colônia Entre Rio
em Guarapuava, Rolândia, Londrina, Maringá, Pon
Grossa, Cascavel, Marechal Cândido Rondon, Céu Az
enfim, nas mais diversas Cidades do Estado do Par
onde foram se instalando os pioneiros, aquelas pess
que contribuíram, na colonização, na agricultura
Estado do Paraná e depois partiram para o comérc
para a industrialização. E hoje dá para sentirmos que
empresas estrangeiras que estão no Estado do Pa
uma das maiores nacionalidades dessas empresas é a
mânica, são empresas alemães que geram muito pa
Estado do Paraná, sendo uma grande concentração
em Curitiba e na Região Metropolitana.

Então, fazemos um agradecimento como fizem
naquele dia 19, agradecendo não só os imigrantes
mães, mas os imigrantes japoneses, os poloneses
ucranianos, os italianos e todas as etnias que escolhe
o Estado do Paraná para criarem as suas famílias e
construírem os seus futuros.

Lembramos naquela Sessão do dia 19 que no a
passado, em 2008, comemoramos no Brasil os 100 ano
imigração japonesa, que aqui no Estado do Paraná foi o
nizado e presidido pelo Deputado Luiz Nishimori, e
nossa programação vai continuar neste ano nos mais di
sos Municípios, com programações locais, seja em R
Negro, aqui em Curitiba, no Teatro Guaíra, através da p
ticipação da Secretaria da Cultura da Prefeitura Municip
de Curitiba, através da Fundação Cultural, em Entre Ri
Guarapuava, através da Festa da Cevada, na minha Ci
de Marechal Cândido Rondon também terá programaç
em Missal, em Cascavel, enfim, as mais diversas Cida
estarão fazendo as suas programações alusivas aos
anos de imigração alemã no nosso Estado.

Agradeço mais uma vez ao Presidente, Deputa
Nelson Justus, e ao Deputado Alexandre Curi, 1º Sec
tário, que deram todo o apoio para que essa Ses
pudesse acontecer da forma como aconteceu e tam
ao cerimonial da Assembleia Legislativa.

E no momento em que encerro o meu pronunc
mento, faço o registro do nosso Deputado Federal A
lardo Lupion, que preside no nosso Estado
Democratas, acompanhado de seu filho, o Pedro,
acabam de entrar aqui no plenário e, sem sombra
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dúvidas, é uma satisfação muito grande, Deputado
Lupion, recebê-lo, o senhor como brilhante Parlamentar,
defendendo os interesses do nosso Estado lá em Brasília,
mas acima de tudo defendendo o setor produtivo do
nosso Brasil. Muito obrigado pela sua presença!

Obrigado, Presidente Deputado Nelson Justus, por
essa oportunidade que V. Exa. tem proporcionado ao
Paraná em fazer essa Sessão Solene em homenagem aos
180 anos da imigração alemã no Estado do Paraná, que
aconteceu no último dia 19.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Receba, Deputado Elio Rusch, todas as homena-

gens da Mesa Executiva, de todos os Deputados, por essa
Sessão Solene, que foi, sem dúvida nenhuma, uma das
mais bonitas que esta Casa já assistiu. Tive oportunidade
de assiti-la pela televisão, realmente foi algo chocante,
emocionante, muito bonito, que fez com que nós reveren-
ciássemos algo que é, para nós paranaenses, motivo de
muito orgulho.

Quero aqui cumprimentar V. Exa., bem como a
Deputada Cida Borghetti, o Deputado Elton Welter, que
organizaram esse evento, e de uma maneira muito espe-
cial o nosso cerimoninal fez com que acontecesse com o
brilhantismo de sempre. Cumprimentar os Deputados que
aqui estiveram numa quinta-feira, véspera de Carnaval,
numa Sessão ao final da tarde, com o brilhantismo que
teve; agradecer a presença do Ministro Reinhold Stepha-
nes, que fez um belo pronunciamento em alemão. Foi
algo realmente diferente, muito especial para esta Casa.

Parabéns, Deputado Elio, e leve aos seus compa-
nheiros as nossas homenagens. Realmente foi algo muito
tocante aqui para nós. E registramos portanto, como disse
V. Exa., a presença do Deputado Abelardo Lupion, seja
bem-vindo a esta Casa; também de igual maneira regis-
tramos a presença da Prefeita de Alto Paraíso, a Dona
Cida, juntamente com seu esposo Marcos que nos visi-
tam, sejam bem-vindos; e o Vereador de Paranaguá,
Eduardo Oliveira, que também nos visita hoje. Sejam
todos bem-vindos a Casa.

Com a palavra, no Pequeno Expediente, Deputado
Tadeu Veneri.

Deputado Tadeu Veneri (PT)
O SR. TADEU VENERI

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Uso à tribuna no dia de hoje e usarei o horário da

Liderança do Partido dos Trabalhadores, Sr. Presidente,
porque na última quarta-feira tivemos aqui um debate a
respeito de uma situação, que já há alguns dias vinha
acontecendo, sobre a possível contratação de forma irre-
gular da Construtora Iguatemi pela Prefeitura Municipal
de Curitiba. Fizemos algumas afirmações aqui, obvia-
mente que dependendo inclusive de confirmações, e foi
motivo de preocupação de diversos Deputados, acho que

de uma forma bastante equilibrada ponderaram sobr
necessidade de termos uma resposta bastante precis
órgãos a quem compete dar informações.

Agora, o que me chamou a atenção Srs. Deputa
é que na quinta-feira, horário da manhã, CBN, eu ouvia
programa que era feito naquela rádio e o Procurad
Geral do Município, uma pessoa a quem eu prezo mu
foi ao ar e deu a seguinte informação: que a Construt
Iguatemi já havia sido banida, Deputado Rossoni, da c
tratação de obras públicas com o Município desde 20
até por conta de uma suspeita que ela pudesse estar
zando documentos de atestado de qualificação técn
que não eram verdadeiros. E fui buscar a partir dali,
porque tínhamos o feriado pela frente, fui buscar algum
informações para saber se de fato aquilo havia acon
cido. Para minha surpresa não só a Iguatemi continu
construindo para a Prefeitura, como além da COHA
fez construções, diversas obras em outras Secreta
Então, retirei aqui três extratos, um aditivo do contrato
1621802, no valor de R$ 521 mil, é o valor global, o adi-
tivo não está especificado qual é o valor, mas a data é
07 de fevereiro de 2008. O outro é na sequência extr
095/08, isso está no Diário Oficial do Município de Cur
tiba, valor total também feito com a URBS de R
1.673.444,99 - fundo de urbanização de Curitiba. Não
se refere à pintura ou a melhoria de asfalto. Mas foi fe
e a data da assinatura é do dia 20 de junho de 2008.

E um terceiro 096/08, um valor pequeno R
24.735,75, mas também feito no dia 23 de junho de 20
com a URBS e o anterior feito com a Secretaria Municip
do Meio Ambiente.

Entendo que o Procurador Bonilha tem divers
atividades e, nem sempre é possível acompanhar todo
contratos feitos, talvez por isso da sua declaração
essa empresa já havia sido suspensas as contratações
o Poder Público, por ter sido subcontratada, que nã
permitido na lei das licitações.

Para minha surpresa esses dois documentos,
comprovavam, foram solicitados pelo Procurador Guim
rães do Tribunal de Contas, para a Prefeitura da Faze
Rio Grande e Prefeitura de Colombo.

A Prefeitura da Fazenda Rio Grande informou qu
havia sido dado essa certidão técnica, por um funcioná
que já não está mais na Prefeitura e que não estava ha
tado para fazê-lo. E a Prefeitura de Colombo registr
que nunca houve obras realizadas por essa empres
Município de Colombo.

O que me chamou a atenção é que, segundo alg
jornais da Capital, essas obras já estariam contrata
pelas regionais, ou seja, não haveria necessidade que
sem contratadas novamente.

É claro que isso tudo é necessário que seja a
rado. A Iguatemi continua contratando. Contratou e
2009, em 2008 contratou diversas obras e continua re
zando. Fez o asfalto daquela Vila Porá - que foi a p
meira aldeia indígena trazida para uma Cidade, que
no Campo de Santana.
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Tudo precisa ser apurado. O colunista Celso Nasci-
mento, parece-me no sábado ou sexta-feira, informava
que havia uma obra realizada, o número da contratação é
015/08, que, mesmo antes de ser colocada a sua vence-
dora na licitação, já havia sido colocado, no jornal Gazeta
do Povo do dia 14 de maio de 2008, uma mensagem
cifrada que a Iguatemi iria ganhar a obra.

Procurei o jornal Gazeta do Povo desse dia, como
não pulo carnaval tive tempo de sobra para fazer uma
série de pesquisas, e o que está no jornal Gazeta do Povo
é um anúncio pequenininho, bem pequeno, desses que
parecem anúncio de venda de veículos, talvez o penúl-
timo ou o antepenúltimo, que diz o seguinte: “Equipe
contrata profissionais especializados em nivelamento
CDOQ - que é asfalto - sinalização de valores frios para
quentes - que é também asfalto -, na abrangência da
DEMIL - que é o Departamento Municipal de Urba-
nismo. A confirmação é dia 14 de maio de 2008.” Real-
mente, foi aberto dia 14 de maio, às 09h30, no Iguatemi
Shopping. “Especializado em operações de gerência,
ótima remuneração, inclui seguro IMAP.” Aqui está
PANE, o que coincidentemente a IMAP é o contrário.
“Tratar com Alberto ou Júnior.” Aí diz o número do tele-
fone: 15 (43)99742008. Se você tirar um desses nove vai
dar o (43) 9742008, que é a concorrência.

É claro que tudo isso pode ser uma enorme coinci-
dência, mas é uma coincidência que me leva a solicitar
informações. Vou tentar aqui por estar Casa.

Deputado Rossoni, o senhor que tem um luta
duríssima para aprovar alguns requerimentos, não sei se
vou conseguir ou não, mas vou tentar aprovar por aqui.
Se não for possível, temos a condição de fazer direta-
mente. São três requerimentos. Um deles enviando um
expediente ao Ministério Público do Paraná para saber-
mos se há obras realizadas pela Iguatemi, Sinal Brás,
Catedral Construções; se essas obras estão sendo de
alguma forma investigadas pelo Ministério Público; se há
investigação em andamento sobre serviços prestados ao
Município ou outros Municípios do Paraná; quais os
motivos da investigação; em que fase se encontra; infor-
mar se outras investigações sobre a mencionada empresa
foram realizadas e quais as conclusões; e se há investiga-
ções sobre a mencionada empresa foram realizadas e
quais as conclusões; e se há investigações sobre serviços
prestados por empresas que tenham relação com essa
empresa.

Um requerimento, também ao Ministério Público
Federal, à Procuradoria Geral da República do Estado do
Paraná, com o mesmo teor, com as mesmas empresas,
apenas solicitando que saibamos se outras obras foram
realizadas e se essas obras têm recursos inclusive do Pro-
grama de Aceleração do Crescimento. E para a Controla-
doria Geral da União, da mesma forma, se essas obras
foram realizadas pelas mencionadas empresas do Muni-
cípio de Curitiba; se são financiadas por verbas do PAC;
se essas empreiteiras já prestaram serviços para outros
Municípios do Estado; se foram verificas irregularidades

na prestação de serviço ou na habilitação de licitaç
públicas; se há investigação sobre serviços prestados
Iguatemi Construtora de Obras e demais empresas m
cionadas; se há investigações sobre serviços presta
pela empresa Sinal Brás Sinalizações, porque é
mesmo grupo; e se há investigações sobre serviços p
tados pela empresa Catedral.

Passa a usar o horário da Liderança
do PT
É claro que em princípio, e eu falei isso na quart

feira, não deveria ser este o objeto de um debate
Assembleia Legislativa do Paraná, mas como este é
assunto que diz respeito à Curitiba e à Região Metrop
tana, por diversas vezes tenho me manifestado que
sou Deputado - como, aliás, todos os senhores - de u
cidade; nós somos Deputados de um Estado. Não
muito sentido transformarmos a Assembleia Legislat
numa Câmara de Vereadores, com todo respeito que
Câmaras têm, mas têm eles toda qualificação e a legiti
dade para fazer este debate. No entanto, surgem e
debates, assim como surgiram outros debates específi
e um deles que eu trouxe aqui foi sobre a situação
Antonina.

Faço um parêntese, porque parece que a situa
do porto de Antonina, finalmente, está sendo resolvida
porto vai sair daquele consórcio e vai passar para ou
grupo e, talvez, esse grupo seja mais feliz consiga fa
com que a Resolução nº 08, que foi aquela que impe
cargas secas, que foi temporariamente suspensa, que
suspensa definitivamente. Acho que, assim como
Antonina, nos preocupamos com questões que dizem
peito ao porto, mas também dizem respeito à Cida
Este especificamente é um tema que diz respeito à C
tiba, à Região Metropolitana, mas que me chama muit
atenção, porque pode, também, envolver outras Cida
do Paraná.

Então, com todo cuidado que o assunto merece
acho que o deputado Rossoni, aqui, na quarta-feira
uma afirmação que foi bastante pertinente quando d
que a Prefeitura está tomando as providências para
assuntos como esses não se repitam, porque o que
em jogo é o dinheiro público.

Agora, as providências, também acredito que dev
ser feitas no intuito e no sentido, e acho que será ess
caminho, o Dr. Bonilha tem toda a qualificação para faz
isso, que se houve, de fato, por alguma razão, a falsifica
de documentos, se houve qualquer tipo de material, o
que tenha sido realizada sem necessidade, acredito qu
responsáveis, não o “Zequinha da Esquina”, não o func
nário, porque normalmente sobra para o funcionário, é
que na usina de asfalto, é ele que está no meio ambien
ele que acaba pagando o pato. Mas, acho que as pes
que são as responsáveis, que se beneficiaram da c
pública, têm obrigatoriamente que ser punidos. Isso é in
pendente, Deputado Rossoni, de quem esteja no Gover
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Volto a insistir aqui, o nosso Governo pecou no
início por ter demorado muito para dar uma resposta
pública. Acho que o Dr. Bonilha - acho que estou
fazendo aqui uma contribuição - o Dr. Bonilha não pode
esperar três anos para tomar uma iniciativa que o Tribu-
nal de Contas consegue fazer em pouco mais de duas
semanas. Com toda a qualificação que tem o Dr. Bonilha
certamente, a Procuradoria Geral do município terá,
acredito amanhã, uma resposta mais objetiva, porque vir
à rádio e dizer que estou equivocado, que estou mal-
informado e que essa empresa foi banida de concorrên-
cia pública, e depois abro o Diário Oficial e vejo que há
pelo menos 10 obras realizadas em 2008 e duas em
2009, com todo respeito, Dr. Bonilha, mas não sou eu
que estou mal-informado.

Concedo um aparte ao Deputado Valdir Rossoni.

O Sr. Valdir Rossoni (PMDB)
Deputado Tadeu Veneri, gostaria de colocar para

V. Exa., e V. Exa. tem sido muito elegante na colocação,
primeiro dizer que eu não considero que assuntos de
Curitiba não pertençam à alçada da Assembleia e que
cabe a nós, os Parlamentares, exercermos a nossa função
de fiscalizadores. V. Exa. está exercendo a sua função, V.
Exa. tem votos em Curitiba e no Paraná, e por isso acre-
dito que seja uma obrigação nossa.

Quero fazer uma proposta: V. Exa. colocou aqui
que não saberia dizer se será aprovado o seu requeri-
mento ou não. Quanto ao que compete à Prefeitura de
Curitiba, eu lhe faço uma proposta: V. Exa. me encami-
nha o requerimento, se assim desejar, com todas as per-
guntas ou as dúvidas que tiver, e eu, no prazo de 24 horas,
no dia de amanhã, lhe respondo tudo o que V. Exa. está
colocando.

Deputado Veneri, fica muito difícil eu, aqui, como
Parlamentar, estar interado de uma questão da Prefeitura,
mas como nós prezamos pela transparência, eu sei do
posicionamento do Prefeito Beto Richa e a firmeza que
ele tem tratado essas questões, não quero deixar nenhuma
dúvida, se houver responsabilidade de servidores públi-
cos, de Secretários da Prefeitura, se for verificado isso, as
medidas serão tomadas. Mas, quero dizer a V. Exa. que
todas as informações que eu tenho até o presente
momento esclarecem todos esses fatos. Mas, como eu
não posso pegar aqui e nem tenho conhecimento do seu
requerimento, gostaria de receber essa sua correspondên-
cia, e amanhã trago as informações, por escrito, assinadas
pelo Procurador da Prefeitura.

O SR. TADEU VENERI (PT)
Deputado Rossoni vou fazer o seguinte: como eu

lhe falei, tenho três requerimentos, nenhum à Prefeitura,
até porque entendo que não posso fazer um requerimento,
aqui, à Prefeitura, mas posso fazer um requerimento e
entregar ao senhor, informalmente, ele não é formal, faço
isso ainda na Sessão de hoje. Trago a V. Exa. com o
mesmo teor que estou encaminhando à Procuradoria

Geral da República, porque tem, obviamente, envol
mento com o PAC, esse tipo de pedido de informaçã
Mas envio a V. Exa., ao invés de fazê-lo para a Prefeitu
pela Assembleia Legislativa, porque me parece que
fórum adequado é a Câmara Municipal, o pedido d
informação. O faço ainda no dia de hoje, trago e entre
a V. Exa. até o término desta Sessão. Enfim, começam
a clarear essas coisas, a veracidade das informações

Obrigado, Sr. Presidente; obrigado, Deputa
Rossoni.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Próximo orador inscrito, no Pequeno Expedient

com a palavra o Deputado Antonio Belinati.

Deputado Antonio Belinati (PP)
O SR. ANTONIO BELINATI

Nobre Presidente Nelson Justus, Srs. Deputad
comitê de imprensa, visitantes telespectadores que
dão a honra de acompanhar os trabalhos da Casa
MERCOSUL e também pela TV SINAL.

Terminado o Carnaval que V. Exa. tão bem ab
lhantou em Guaratuba, parece que agora o Brasil tom
caminho do efetivo trabalho. Evidentemente que um
grande nação se faz com muito trabalho.

Interessante que os empresários japoneses, de
modo geral, quando eles querem contratar mão de o
do exterior, dão preferência aos brasileiros. Contrário
que falam dos brasileiros que só gostamos de mula
samba e Carnaval. Os empresários japoneses dizem q
mão de obra brasileira é a que melhor rende. E assim
acabam ganhando mais, tirando melhor proveito da de
cação dos nossos irmãos brasileiros

Infelizmente, com essa crise, 50 mil decasség
foram despedidos no Japão, fruto da crise. Mas por ou
lado, o Brasil por enquanto está superando. A Rena
deu um voto de confiança no Brasil. A Volkswagen, gr
ças a Deus, anunciou que aqui no Brasil, não vai dem
ninguém. Tomara que o Brasil continue nesse clima
prosperidade. Ainda sentimos o efeito da crise, mas n
com tanta gravidade e intensidade, como no exterior.

Presidente, estamos recebendo do maestro L
Castro um e-mail.

(Lê):
“Senhor Parlamentar, bom dia!
Crendo nas instituições e sonhando que ain

temos representantes segue abaixo uma das maiores
rações administrativas feita contra os moradores
bairro Rebouças, imediações da praça do Atlético.

O posto da Polícia Militar da praça do Atlético ser
transferido para as imediações da PUC.

Motivos reais: A PUC tem perdido muitos aluno
porque tem problemas com as imediações da Vila da T
res - Vila Pinto. A melhor forma de ter segurança partic
lar gratuita, foi construir boas instalações para u
pequeno quartel da PM, e conseguir a transferência
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modulo da praça do Atlético para estas instalações. Com
isto, a PUC terá segurança de graça, paga pelo povo, e o
povo que paga esta segurança, leia-se moradores do
Rebouças, ficará a margem de marginais, drogados e etc.
Vamos lembrar, a praça do campo do Atlético, era covil
de drogas, prostituição e desocupados, que infernizavam
a vida do moradores, e das circunvizinhanças.

Espero que o Sr. Parlamentar use a sua voz e pro-
teste na tribuna, peça que este trambique de poderosos
pare, e que nos devolvam a paz que a Polícia Militar do
Estado do Paraná tão brilhantemente nos deu na praça do
Atlético.

Lembrete: o campo do Atlético e a torcida do
fanáticos se estabelecem aqui, não só em época de
jogos, mas todos os dia. Polícia preventiva, aqui, deu
certo, porque mexer em time que está ganhando? Existe
necessidade de fazer novamente o jogo dos poderosos.
A PUC que cobra em média R$ 1 mil por aluno, não
pode ter segurança? Precisa usar a PM de graça e preju-
dicar toda uma coletividade?

Contando com o seu bom senso e o seu envolvi-
mento com a causa do bem público aguardo resposta.”

Passa a usar o horário da Liderança
do PP.
Então, nobres colegas, vocês entenderam que o

módulo policial da praça o Atlético, tiraram para garantir
a segurança da PUC. A PUC precisa de segurança? Pre-
cisa. Ou segurança própria mantida pela PUC ou segu-
rança oferecida pelo próprio Estado. Não estamos aqui
para questionar, estamos para defender que a PUC, a
Federal, a Tuiuti, Positivo, todas as escolas e a população
de modo geral têm direito sim de ter segurança. Não está
em questionamento se paga pelo Estado ou particular. O
que está errado é tirar a Polícia Militar da praça do Atlé-
tico para garantir a segurança da PUC. Isso é um aberra-
ção que não podemos concordar.

Presidente Nelson Justus, estão conseguindo aca-
bar com os doentes no Brasil! Seria uma coisa maravi-
lhosa, seria bom se pudéssemos dizer que estão acabando
com os doentes no Brasil porque estão construindo hospi-
tais, UTIs, estão oferecendo cirurgias, tratamentos pre-
ventivos, remédios que a população precisa par curar sua
enfermidade. Quantas vezs um remédio utilizado, tem
sim os ingredientes necessários para salvar a vida de uma
pessoa ou de milhares. Ou para curar ma enfermidade
grave que, se não curada, pode levar à morte.

Mas pasmem, Sr. Presidente Nelson Justus, Srs.
Deputados, tenho observado nas farmácias e grade mai-
oria das farmácias fazem contra as pessoas doentes neste
país. É a coisa mais comum vermos uma mentira desla-
vada - medicamento, 50% de desconto, medicamento,
70% de desconto - tudo mentira, enganação, querer
fazer o povo de bobo. A realidade não é a mentira que
está na faixa ou na propaganda no rádio ou na tv, que o
medicamento está sendo vendido com 70% de desconto.

A realidade é que qualquer receita, por mais simples q
seja, ela está quase impagável pela classe trabalhad
pelos aposentados, pelos mais pobres. Você pega
receitinha de nada, e pega dois, três frascos de med
mento, meu Deus do Céu, é 120, R$ 150. Tem remé
para pressão, você vai comprar o remédio que tem
tomar, vai gastar mais de R$ 100 por mês, porque t
que tomar um comprimido por dia.

E hoje estamos nesta tribuna, nobre Preside
Nelson Justus, para fazer um apelo, não estou ve
nenhum Deputado do PT neste momento no Plená
está aí o Deputado Tadeu Veneri - V. Exa. é do PT -
Presidente Lula está fazendo um belo trabalho sim co
Presidente do Brasil, não vamos aqui só ver o lado f
do Presidente Lula, tem muito mérito, mas nobre Dep
tado Tadeu Veneri, por favor, está hoje na imprensa
Governo Lula vai dar mais uma ferrada, vai acabar de v
com os doentes, vai aumentar em mais 6% o preço
remédios. Será que o Governo está entendendo qu
remédio está barato demais ou é este o caminho qu
Governo está encontrando para acabar com os doente
doente morre.

E o que é pior - constantemente ligamos a Globo
SBT, a Record, a Band, a CNT, abrimos os jornais, liga
rádio e vê aquela notícia chocante de causar até
trauma no nosso povo, num país pobre, de tanta misé
de tanta gente doente, de tanta gente morrendo e m
mesmo, porque não pode comprar o remédio e esse re
dio, muitas vezes, apodrece nas prateleiras das farmá
apodrece nas distribuidoras de medicamentos, venc
prazo de validade.

E de vez em quando assistimos uma cena c
cante, caminhões e caminhões, toneladas e tonelada
medicamentos sendo levados para os lixões para se
incinerados, porque o remédio estava tão caro que o p
não pode comprá-lo. O povo continua doente, contin
enfermo e uma boa parte sendo mandado para o cem
rio, porque o remédio está ali na prateleira da farmác
mas o poder aquisitivo da grande maioria da classe tra
lhadora não lhe permite ter o acesso, poder comp
aquele medicamento que poderia curá-lo, poderia salv
sua vida. É um preço exorbitante, absurdo! A indúst
farmacêutica, uma boa parte, cujos proprietários mui
vezes não moram no Brasil e quem sabe muitos n
sabem se o Brasil fica na América do Sul, na América
Norte, na Ásia, mas eles exploram o nosso povo bra
leiro, cobrando um preço além daquilo que é compatí
com o poder aquisitivo do nosso povo.

Então, nobre Presidente Nelson Justus, num p
pobre, de miséria, de milhões de desempregos com
IBGE tem apontado, num país em que o remédio já e
custando muito além do que o povo pode pagar, estam
hoje nesta tarde na tribuna desta Casa que é a Casa do Povo
para fazer um apelo àqueles que estão comandand
governando o nosso Brasil- pelo amor de Deus, em resp
ao povo doente, em respeito aos aposentados, assalari
desempregados, ao povo de baixo poder aquisitivo, é
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absurdo, é um atentado, é uma afronta contra o nosso povo
essa notícia que está aí, que o preço dos medicamentos vão
sofrer um novo e absurdo, exagerado, desumano, cruel
aumento de 6%.

Portanto, em nome de quem precisa de saúde, em
nome de quem está doente, em nome de quem com difi-
culdade às vezes consegue comprar o medicamento, ou
muitas vezes não pode comprar porque falta-lhe o
dinheiro, falta-lhe crédito. Estamos fazendo um apelo
humanitário. Não que queiramos destruir o Governo, não
é que tenhamos uma postura de ver defeito no Governo.
O Governo têm méritos, têm defeitos, têm coisas que pre-
cisam ser corrigidas, mas estaremos de volta nesta tri-
buna para voltar a crítica se o Governo do Presidente
Lula mantiver esse aumento absurdo e desumano no
preço dos medicamentos.

 Grande Expediente:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No horário do Grande Expediente concedo a pala-

vra ao Sr. Marcelo Rangel.

Deputado Marcelo Rangel (PPS)
O SR. MARCELO RANGEL

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Subo hoje à tribuna porque acredito que milhares

de paranaenses estão neste momento se perguntando,
depois desse longo feriado de Carnaval, por quê nas pra-
ças de pedágio que ligam Curitiba a Florianópolis se paga
R$ 1,50, pouco mais de R$ 5 para ir de Curitiba a Floria-
nópolis, enquanto que nas praças de pedágios do Estado
do Paraná se cobram tarifas absurdas que podem chegar a
R$ 12,50. Pelo menos é o que indica a caixa de mensa-
gens do meu e-mail, porque recebi muitas mensagens
nesse feriado mostrando a indignação dos paranaenses a
respeito disso. E não é possível existir tanta diferença.

Mas, Srs. Deputados, esse assunto já foi tratado à
exaustão aqui na Assembleia Legislativa. E eu não gosta-
ria de fazer apenas mais um discurso. Gostaríamos de
pelo menos tentar abrir um diálogo franco com os presi-
dentes das concessionárias, com as empresas, com a
população, com todos os Parlamentares e também abrir
um diálogo com o Poder Executivo.

O Governo do Estado do Paraná, é claro, no que
diz respeito ao seu posicionamento de não conversar com
as concessionárias, isso infelizmente não é benéfico ao
Estado do Paraná, isso prejudica a todos os cidadãos.

Subo à tribuna na condição de Presidente da
Comissão de Transportes do Paraná. Passei a semana de
Carnaval estudando - como o Deputado Tadeu Veneri eu
também não gosto de Carnaval - aproveitei para rever
alguns documentos para trazer para a Comissão de
Transportes. E, Deputado Dobrandino, vou pedir a sua
ajuda na Comissão de Transportes, assim como vou
pedir o auxílio dos Deputados Strapasson, Stephanes,

Traiano, Nishimori, enfim, dos que participam des
comissão, porque o que estou vendo no Estado
Paraná é uma escravidão. Os paranaenses são esc
de um contrato muito mal feito, realizado na época
Governo Jaime Lerner. No direito existe uma fra
muito famosa dizendo que você passa a ser servi
pacta sunt servanda.

Infelizmente, estamos escravos desses pre
absurdos praticados pelas concessionárias do Estad
Paraná, e quero dar um exemplo, da Eco Catara
Peguei o contrato original e vou passar para os s
Deputados da comissão e também para os seis Dep
dos suplentes. No original, a Eco Cataratas tinha resp
sabilidade de fazer a duplicação da Estrada Foz
Iguaçu / Guarapuava até 2004. Pois bem! O Gover
Jaime Lerner, para tentar baixar a o valor do pedágio,
fez uma emenda e desonerou a responsabilidade da
Cataratas em fazer a duplicação dessa rodovia, b
como conservações e benfeitorias e 500 quilômetros
rodovias.

Hoje, o que vemos? Não baixou o pedágio,
estrada ainda é simples, considerada uma das mais p
gosas do Estado do Paraná. O pedágio é altíssimo.
algumas praças chega a ser de R$ 9,50 e agora das
cessionárias estão ganhando na Justiça do Governo
Estado por descumprimento do contrato. Ou seja, n
perdemos tudo! Continua caro, não tem duplicação, q
era para ser feita até 2004, o contrato é de 24 anos e
tem previsão para essas obras, e mesmo assim, conti
mos hoje escravos. Existe até mesmo um sistema
degraus para se aumentar a taxa dos pedágios a cada
Isso mesmo meus amigos e Parlamentares que estão
acompanhando, é inaceitável!

Não sou contra o pedágio, mesmo porque ten
até um questionamento para deixar no ar aos parana
ses. Cada cidadão pagou por muitos e muitos ano
continua muito imposto, o IPVA, para que o Govern
fizesse a manutenção das estradas que hoje são ped
das. Continuamos pagando o mesmo imposto IPV
impostos duríssimos, pesados, e as principais estra
do Estado agora são de concessionárias privadas.
quer dizer que com esse dinheiro que o Governo
Estado poupou, ele poderia deixar todas as estrada
Estado do Paraná como um tapete. Mas não é o qu
vê. A estrada que liga até Araucária está em péssim
condições, as estradas de Jaguariaíva, do Norte
Paraná, estão terríveis, sem contar as estradas rurais
seja, o Governo também demonstrou falta de compet
cia com esse quesito.

Como estou de concessionária, de rodovias pe
giadas, só existe uma diferença entre os contratos par
enses, e o contrato feito UHL até Florianópolis é a TIR
Taxa Interna de Retorno. Essa taxa de retorno é um inv
timento que as empresas, quando disputaram a licita
na época do Governo Jaime Lerner, iam investir tan
milhões. Por outro lado, exigiram uma taxa de retor
fixa de mais de 20%.
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A taxa de retorno dessa nova concessionária desses
novos pedágios, é de apenas 6%. São 6% além do lucro
líquido! E é importante dizer que essas empresas rece-
bem dinheiro vivo, paga-se com moeda viva. Por isso que
a taxa de retorno, na minha opinião, está completamente
diferente dos padrões econômicos atuais, sendo que no
caso das concessionárias paranaenses é mais de 20% e é
aí que está, porque precisamos rever isso imediatamente.

Como existe um contrato, não adianta eu ficar
falando para as paredes, pois a burrada já foi feita na
época do Jaime Lerner, depois fizeram uma segunda bur-
rada e a burrada continuou - os senhores me perdoem a
palavra - e vamos ficar pagando isso por 24 anos. Só nos
resta uma coisa; verificar o contrato. Existe um contrato,
e eu consegui o contrato de todas as concessionárias, pela
Comissão de Transportes, mas além do contrato existe
um documentário que é de extrema importância, é um
documento que prevê as obras e os prazos para que as
concessionárias realizem as benfeitorias nessas rodovias.

Pois bem, estou solicitando esse documento na
Assembleia, hoje, como requerimento, e também através
da Comissão de Transportes. E estamos fazendo a solicita-
ção, convocando os Parlamentares para amanhã, às 17h,
quando vou entregar os contrato e também o Plano de Con-
servação e de Exploração dos Lotes, para que cada Parla-
mentar possa analisar minuciosamente os contratos e
também as excludentes, porque existem direitos dos cida-
dãos e deveres dessas concessionárias. Vamos organizar
uma audiência, uma reunião com os presidentes dessas
empresas e com os Parlamentares para retomar o diálogo.

Agora, o Poder Executivo não quer conversa com
as concessionárias. Estou propondo que o Poder Legisla-
tivo, constituído através de uma comissão, como é a
Comissão de Transportes e de Obras, possa voltar a con-
versar, sob a responsabilidade, a pena de termos que fazer
um pacote enorme aqui na Assembleia Legislativa de
normatizações, um pacote legislativo com normas e pra-
zos para que essas concessionárias possam realizar as
obras em um período estipulado em lei, porque fica o
cargo de cada concessionária a questão dos trevos, das
passarelas, das trincheiras, mas no contrato não existe
prazo estabelecido, ou seja, essas empresas podem fazer,
no momento em que elas quiserem, mas aqui na Assem-
bleia Legislativa podemos fazer normas com prazos esti-
pulados, além das isenções. No Rio Grande do Sul, por
exemplo, as isenções são muito maiores do que no Estado
do Paraná, e o tráfego no Estado vizinho e muito menor e
em São Paulo as isenções também são muito maiores, e
os nossos valores, os preços, são maiores.

Concedo um aparte ao Deputado Plauto Miró
Guimarães.

O Sr. Plauto Miró (DEM)
Ouço com atenção o seu pronunciamento e sempre

defendi o valor do pedágio justo, seja para o usuário e
também para a concessionária, que em as suas obrigações
de fazer a manutenção do bom estado das rodovias e de

fazer obras, como foi a duplicação de Castro a Piraí
Sul, que foi feita toda com recursos da empresa de pe
gio, ou uma duplicação da serra que vai para Londri
passando Ortigueira, que também é duplicação feita t
com recursos da empresa concessionária. Só que, pa
senhor saber, eu já participei de duas CPIs nesta Casa
conjunto com os Deputados do Governo e da Oposição
sempre chegamos a um acordo, a uma posição. Isto
nos relatórios, que são públicos, é só pegar dentro
Casa que você verá todas as investigações que aqui fo
feitas.

O que precisa é fazer com que o Governador nego
com as concessionárias e encontre o preço justo, a fo
justa de fazer tudo isto. Só que o Governador nunca q
sentar e dialogar sobre este aumento. E, naturalmente,
diálogo não vai a lugar nenhum, porque os contratos for
muito bem feitos. Tanto é que o Governo do Estado, e
outras ações que aconteceram, nunca conseguiram êxit
Poder Judiciário. Perdeu todas. As concessionárias, c
seus contratos, venceram todas as ações.

Então, cabe ao Governo resolver o problema. M
lhe digo, por várias vezes nós encaminhamos, pedim
em conjunto com os Deputados da base do Governo, t
Secretário de Estado atual, Secretário dos Transporte
Governo anterior, já ouvimos todo mundo. V. Exa nã
imagina. Só que sem a vontade do Governador o p
blema não é resolvido. E as concessionárias, fiou cla
não recuam. Elas têm um contrato na mão e querem fa
com que este diálogo com o Governador aconteça, ´p
poder reduzir o pedágio. Está caro? Está muito ca
Falo: defendo o preço justo. Justo para os dois lados.
isto que nós esperamos que aconteça por parte do P
Executivo, do Governador. Mas, infelizmente, faz algu
tempo, acho que três mandatos atrás, que escuto
questão de baixar o pedágio. Cabe ao Governador re
ver e infelizmente, até agora, ele não quis resolver.

Muito obrigado.

O SR. MARCELO RANGEL (PPS)
Agradeço, Deputado Plauto Miró Guimarães.
Realmente, o Poder Executivo, infelizmente, es

faltando com sua responsabilidade. O diálogo é essen
e infelizmente estamos pagando caro por causa de u
birra do Poder Executivo, por causa de uma posicion
mento até questionável do Governo do Estado. Infel
mente, ainda não existe o diálogo. Mas, tem
responsabilidade, sim. Este é um outro Poder. É o Po
Legislativo. E nós gostaríamos de conversar, sim, com
concessionárias, porque pagar R$ 12,50 não é justo. N
aqui no Brasil, nem nos Estados Unidos, na França,
lugar nenhum. Isto é absurdo e precisamos rever. E se
conseguirmos através de normas, daquele pacote leg
tivo que eu volto a falar, através de uma comissão esta
lecida aqui na Assembleia e através de uma conversa
que possamos, de repente, reavaliar a taxa interna
retorno, se nós não conseguimos através disto, aí o
logo acaba também com o Poder Legislativo.
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Somente para concluir, Sr. Presidente, acho impor-
tante estabelecermos este diálogo, esta conversa imediata-
mente e também analisar minuciosamente cada contrato,
pois infelizmente ainda continuamos escravos disto tudo.

Era isto, Sr. Presidente.

 Horário das Lideranças:
O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)

No horário destinado à Liderança do PMDB, con-
cedemos a palavra ao Deputado Waldyr Pugliesi.

Liderança do PMDB: Deputado
Waldyr Pugliesi

O SR. WALDYR PUGLIESI
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Nesta segunda-feira o PMDB vai se reunir mais

uma vez, como faz rotineiramente. Muitos perguntam
porque não fizemos reuniões ainda neste ano, através da
Executiva Estadual.

Estamos fazendo a reunião do PMDB num
momento apropriado, na hora certa. Vamos discutir os
problemas atinentes ao nosso partido e logicamente, por
extensão, vamos fazer um levantamento porque já temos
a geografia de todo o Estado do Paraná. O que tenho para
afirmar, porque colhemos isso durante toda a campanha
passada, chegamos a conclusão, ouvindo os companhei-
ros Região Metropolitana todos os cantos do Estado, o
partido tem expressamente a decisão de lançar candidato
para concorrer a Governo do Estado ano que vem.

PMDB já se decidiu pela candidatura própria, e
essa candidatura própria tem nome, se chama Orlando
Pessuti. Por que Orlando Pessuti? Porque nessa cami-
nhada, não só da direção estadual, mas de todos os com-
panheiros, todos aqueles que estão aqui nesta
Assembleia, aqueles que estão na Câmara Federal, aque-
les que organizaram e mantêm o partido vivo e atuante
em todo o Estado do Paraná já tomaram essa decisão. O
PMDB, Sr. Presidente, é um organização partidária que
tem uma história muito bonita.

Estava falando ainda agora para alguns jovens jorna-
listas que no meu entendimento não conhecem como deve-
riam conhecer aquilo que foi o MDB e o PMDB neste País,
neste Estado. É uma história rica, nós temos um patrimônio
político incomensurável, somos o maior partido brasileiro,
o maior partido aqui no Estado do Paraná, nós temos 140
Prefeitos, temos 101 Vice-Prefeitos, mais de 800 Vereado-
res, estamos plantados em todos os cantos do Estado do
Paraná. O PMDB é um partido que prendeu na sua cami-
nhada como deveria caminhar, logicamente que as críticas
brotam de todos os lados, inclusive internamente, o tiroteio
não vem só do lado de fora não.

Agora, nós somos um partido democrático, demo-
crata, somos um partido que aprendeu com a sua própria
história a ser diferenciado, Deputado Teruo Kato, Jonas
Guimarães, Dobrandino, Romanelli, companheiros do

PMDB que estão aqui. Aprendemos isso, sabem
ouvir, temos ouvidos para ouvir, e ouvindo nós quer
mos aprender, e aprendendo nós caminhamos, cami
mos para frente. Agora, nós estamos abertos, com
natural na democracia, estamos ouvindo todo mun
estamos abertos para aceitarmos apoiamentos para
posta que será empunhada pelo companheiro Vi
Governador, que o ano que vem, se as coisas camin
rem do jeito que estão caminhando assumirá o Gove
do Estado do Paraná por pelo menos nove meses.

Então, o que é que nós vamos fazer nessa r
nião? Vamos abrir essa discussão, vamos dizer,
maneira prioritária, até por aquilo que sabemos, p
aquilo que colhemos em todos os cantos do Paraná,
vontade é uníssona dentro do partido. Aqueles que es
falando publicamente inclusive que pretendem fazer a
anças com outros partidos, mas na posição de irmo
reboque nessas coligações talvez se surpreendam
maneira negativa segundo a sua maneira de ver, por
nós temos todas as condições para ganharmos as
ções no ano que vem, não só pelo tamanho que
temos, mas pela responsabilidade que nós esta
colhendo em todos os cantos do Paraná.

As políticas públicas implantadas pelo Govern
Roberto Requião estão aí a dizer para todos que esta
corretos quando queremos a presença do Estado nos n
cios de toda a sociedade paranaense, querendo que em
sas sejam públicas e não privadas. Estávamos certos.

A própria conjuntura internacional tem mostrad
isso. Aqueles que defendiam o capitalismo com su
mazelas, da maneira como estava sendo pratica
imposto, as populações viram que na prática o cap
lismo não deu as respostas esperadas. Os intere
menores, particulares, individuais, não podem prospe
no sentido de sobrepujarem o interesse coletivo.

Então, o PMDB plantou neste Estado algum
direções que precisam ser contínuas. Não é possível
daqui a pouco, possamos colocar na mão de particula
a água, a energia. Não! Temos que ter empresas for
estatais, muito presentes na vida de todos nós, para
vancarmos o desenvolvimento do nosso Paraná.

Hoje, além dos assuntos normais que são trata
dentro de uma reunião na Executiva do PMDB, ess
questões serão levantadas.

Temos uma radiografia do Estado do Paran
Temos uma radiografia do PMDB do Estado do Paraná
em cima disso, temos as condições de fazer uma ava
ção daquilo que passou. Temos essa realidade obje
que está à nossa frente e tomaremos as decisões que
interessam ao povo do Paraná.

Temos certeza que, mais uma vez, nós do PMD
através de todas as lideranças que temos em todo
cantos do Paraná, diremos aquilo que está sendo e
rado pela população. Temos milhares e milhares de fi
dos partidários. Temos, nesta Casa, a maior banca
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si.
Acabamos de eleger o Presidente da Câmara de Deputa-
dos, que é significativo. E até a presidência do Senado,
que achávamos que não seria nem disputa pelo partido,
acabou sendo empalmada pelo PMDB.

Pelo Brasil afora o que estamos vendo são todos
aqueles que se interessam pelo desenvolvimento do País
caminhando na direção do PMDB, para discutirmos as
novas ações que serão iniciadas em 2009 e terminarão em
2010.

Temos uma prática, Sr. Presidente, já consolidada
de parcerias, de coligações, com partidos irmãos.
Defendo que estejamos todos juntos no ano que vem para
garantirmos aquilo que já falei ao longo desse pronuncia-
mento, garantir os avanços que foram conquistados pelo
povo do Paraná através desse mandato do Governo
Roberto Requião e Orlando Pessuti.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
PDT. Bloco PPS/PNM.
(Declinam)
Consulto o Bloco PTB/PR. Com a palavra o Depu-

tado Jocelito Canto.

Liderança do Bloco PTB/PR:
Deputado Jocelito Canto (PTB)

O SR. JOCELITO CANTO
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Queria cumprimentar o Deputado Waldyr Pugliesi

pelo belíssimo pronunciamento que fez, em que ele
começa a mexer na raiz daquilo que vai ser o grande fruto
do ano que vem, o nosso querido Vice-Governador
Orlando Pessuti.

Acho que foi muito feliz sua colocação, porque é
sempre importante falar sobre um homem que abre mão
de um mandato vitalício do Tribunal de Contas do
Paraná, que é o sonho da grande maioria dos Srs. Depu-
tados. A grande maioria dos Deputados gostaria de ser
Conselheiro do Tribunal de Contas. Vitalício, não pre-
cisa fazer campanha. É um sonho. Quantos Deputados
gostariam de ser Conselheiros do Tribunal de Contas?
Quando você vê a figura do Vice-Governador Orlando
Pessuti você vê um desprendimento de não ser, não
assumir uma vaga que lhe tinha sido apontada por esta
Casa. Certamente é um desprendimento de respeito, de
carinho e de muito amor a este Estado do Paraná.

Deputado Presidente Pugliesi, V. Exa. tenha no
nosso partido, o PTB a convicção de que estarei lá dentro
do partido, é claro que discutindo com todos os membros,
isso vai ser uma discussão muito ampla, há diversos seg-
mentos dentro do partido, mas vou defender a candida-
tura e o apoio à candidatura do Pessuti, tão logo ela seja
definida pelo PMDB e tão logo seja definida pela Justiça
Eleitoral. Não estou falando em nome do PTB, porque o
PTB tem um diretório, tem uma convenção, mas quero
dizer a V. Exa. que terá lá um lutador por esse respeito
que deveríamos dar ao Pessutão.

Pessutão é aquele cara que todo mundo gost
aquele que não briga, que só trabalha, é o que está sem
ali na linha de trabalho. Temos um grande carinho por
na região dos Campos Gerais, porque nos momen
mais importantes da nossa história política e administ
tiva ele sempre esteve ao nosso lado. Independente
condições políticas, o Pessuti consegue unir lá em Po
Grossa os adversários.

Deputado Romanelli, V. Exa. não sabe disso, m
ele consegue unir três segmentos lá em Ponta Grossa.
segmentos adversários que, em nome do Pessuti, se org
zam e andam junto com ele. Quem pensa que o Pessuti,
que vem, pode ser outra história, espere, porque tem m
coisa para acontecer nas eleições do ano que vem. Pre
mos ter um pouco de calma, ninguém pensa que já gan
a eleição. Eleição só se define no dia. Tem que ter
pouco de calma, de paciência, porque tem muita coisa p
acontecer.

Nessa linha ainda, quero registrar aqui, estivem
no sábado visitando as obras do Instituto de Educaç
Deputado Romanelli, uma obra tão questionada, tão d
cutida, que eu e V. Exa. brigamos várias vezes. V. E
lembra da confusão nossa aqui, desde o primeiro m
dato. Sábado, estivemos no instituto e a primeira parte
está pronta, que é a cobertura.

Agora, o Estado passa a licitar a segunda etapa
é a conclusão definitiva do Instituto de Educação. Ent
estivemos fazendo uma visita e, aos poucos, o Instit
vai sendo reconstruído - essa é a palavra.

Estivemos também, com o Governador Orland
Pessuti, visitando o Verbo Divino, o seminário que
Estado já adquiriu e que fará parte do maior programa
Educação do Estado do Paraná, a Educação à distâ
profissionalizante, uma obra maravilhosa.

E, por fim, visitamos o hospital regional. Até um
dia gostaria que os Deputados que não conhecem o
pital de Ponta Grossa pudessem andar lá. Fazer u
visita, conhecer, ver a maravilha que está ficando o hos
tal regional de Ponta Grossa. Maravilha! Sem que
dizer que o nosso é o melhor, mas se olhar todos os h
pitais do Paraná, o hospital regional de Ponta Gros
sem dúvida nenhuma, é um dos mais modernos e m
bem feito.

Então, queria deixar este registro de agradecime
ao nosso Vice-Governador, Governador em exercíc
que esteve no final de semana, visitou as obras, conve
com a população, se reuniu com os amigos e falou u
coisa muito importante que eu acho que deve ser mu
bem analisada a partir de agora. O Pessuti disse lá
Ponta Grossa: “Sou candidato e vou até o fim”. Entã
senhores, já temos aí um primeiro grande candidato, c
didato que veio do interior, é uma pessoa que, além de
amigo é uma pessoa muito simples, sempre está cono
Está na hora de nós o apoiarmos.

Concedo um aparte ao Deputado Waldyr Puglie
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O Sr. Waldyr Pugliesi (PMDB)
Deputado Jocelito, posso dizer, como Presidente

Estadual do PMDB, como líder da bancada aqui nesta
Casa, que me alegro muito com a posição clara, poderia
dizer, até destemida de V. Exa. sinalizando pela primeira
vez nesta Casa, de maneira muito forte, o seu apoiamento
à candidatura do PMDB ao Governo do Estado. Sei que
isso nos fortalece bastante e é aquilo que ainda eu falei há
pouco: as coisas começarão, a partir de agora, a serem
definidas, mas estamos convencidos que pela nossa histó-
ria, pela nossa atuação, poderemos continuar na implan-
tação e no alargamento dessas políticas públicas que o
Governador Requião implantou no Paraná.

Obrigado pelo aparte.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB)
Obrigado, Waldyr Pugliesi.
Concedo um aparte ao Deputado Luiz Claudio

Romanelli.

O Sr. Luiz Claudio Romanelli (PMDB)
Deputado Jocelito, em primeiro lugar, é claro,

registrar também a minha satisfação, como o Deputado
Pugliesi fez, e V. Exa. da tribuna. V. Exa. que é uma Par-
lamentar atuante e ao mesmo tempo em que tem voto,
tem apoio político interessante em justamente manifestar
essa preferência e esse apoio ao nosso companheiro Vice-
Governador Orlando Pessuti. Ainda é cedo, porque temos
uma longa caminhada a ser vivida, mas certamente o seu
pronunciamento vai marcar muito por conta do signifi-
cado que ele tem.

Queria dizer que V. Exa. relatou mais ou menos
três intervenções do Estado em obras que são absoluta-
mente importantes para os Campos Gerais e para Ponta
Grossa. Tenho que reconhecer a participação direta que
V. Exa. tem na conquista dessas obras. porque V. Exa.
muitas vezes vai a essa tribuna, grita, esperneia, bate
duro, mas temos que reconhecer que o Governo do
Estado tem avançado e quando é apresentada ao Gover-
nador Requião uma boa proposta V. Exa. mesmo viu na
questão do Seminário do Verbo Divino, o Governador na
hora se encantou com o projeto.

Então, quero dizer, Deputado Jocelito, que certa-
mente o hospital regional tem a sua cara, como também
terá esse complexo educacional que vai ser do Verbo
Divino e especialmente da educação profissionalizante,
como terá também, é claro, o novo, esse reformado, rees-
truturado instituto de educação. E tem tantas outras coi-
sas boas de Ponta Grossa para falar, mas estou citando
essas três, mas penso que é isso que V. Exa. falou.

Sábado pela manhã, quando alguns ainda estavam
na ressaca do Carnaval, eu mesmo, o senhor sabe, Depu-
tado Jocelito, ao invés de pular Carnaval aproveitei par
visitar a dragagem do porto de Paranaguá, fiquei satis-
feito, 400 mil m3 de areia e outros produtos que já foram
retirados do fundo do mar. Digo isso, porque V. Exa.
estava lá trabalhando ao lado do Vice-Governador, e é

isso que é importante, o homem público tem que ter e
vocação mesmo, não tem hora, não tem dia tem que
essa determinação. Parabéns V. Exa. obrigado pela m
festação, não preciso agradecer em nome do Pessuti,
fico feliz em ver V. Exa. na tribuna colocando com tan
serenidade, com tanta firmeza, tanta coerência, esse a
ao Vice-Governador, Orlando Pessuti.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB)
Obrigado, Deputado Romanelli.
Sr. Presidente, encerro agradecendo aqui e dize

que precisamos tomar posições desde já e nossa pos
pessoal está tomada. E ela vem logo depois das eleiç
municipais, aonde vimos alguns apoiamentos, qu
apoiou e quem não apoiou. Então, o nosso apoio e
dado e se Deus quiser, o Paraná vai ter no Orlando P
suti o nosso grande representante.

Muito obrigado, Sr. Presidente, Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Bloco PSP/PR/PV; Liderança da Oposição; Lid

rança do Governo.
(Todos declinaram)
Antes de passarmos à Ordem do Dia, queria fa

um agradecimento pessoal a todos, que de uma man
ou de outra, trabalharam na Operação Verão, no no
Litoral. Nós, aqui, nesta Casa, assistimos por divers
vezes e muitas delas com razão muitas críticas à se
rança, à falta de policiamento e assim por diante. M
existem momentos que temos que reconhecer, sim
trabalho.

Quero em meu nome aqui e como Deputado q
representa o Litoral - ou um dos que representam - di
que essa temporada de verão, transcorreu com a m
tranquilidade, profissionalismo e competência, por pa
de diversos órgãos do Estado.

A começar pela SUDERHSA, com o nosso Secr
tário Samek. O extraordinário trabalho que foi feito co
a Secretaria da Saúde, através de seu Secretário Gilb
Martin.

Não posso deixar de enaltecer o trabalho
Deputado Pugliesi, que a nossa Secretaria dos Trans
tes fez no nosso Litoral. O Secretário Tizzot e toda a s
equipe, com o pessoal do DER, estão de parabéns
nossos agradecimentos pelo seu trabalho compet
nas nossas praias. O Secretario do Meio Ambiente,
Secretaria de Segurança, através do Secretário D
zzari, juntamente com o Coronel Anselmo José de O
veira, Comandante Geral da PMPR; Coronel Cels
José Mello; Subcomandante Geral PMPR; Coron
Amaro do Nascimento Carvalho, Comandante do Po
ciamento do Interior; Coronel Jorge Luiz Thais Martin
Comandante do Corpo de Bombeiros; Tenente Coro
Mario José Thais Martins, Comandante da Operaç
Verão; Tenente Coronel Sergio Filardo, Comandante
Batalhão Ambiental - Força-Verde; Major Dougla
Sabatini Dabul, Subcomandante da Operação Ver
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Capitão Jefferson Silva, Coordenador da Ação Integrada
de Fiscalização Urbana (AIFU); Capitão Gilmar
Golemba Santana, Comandante da Subárea de Guara-
tuba; 2º Tenente Marcel Elias dos Santos, Comandante
do Pelotão Guaratuba.

Fazer um agradecimento à Prefeita de Guaratuba,
em uma ação inovadora, que no encerramento da Opera-
ção Verão fez um jantar para agradecer a todas as pessoas
que nos ajudaram na Segurança, serve tanto para a Polí-
cia Civil, como para a Polícia Militar. Agradecer à Secre-
tária da Cultura, Vera Mussi; ao Secretário dos
Transportes, Gomide; e ao nosso Secretário do Desenvol-
vimento Urbano, Forte Neto.

Nós somos legisladores, fiscalizadores e cobrados
das coisas que acontecem nos nossos municípios. Acho
que existem momentos de cobrar e de agradecer. Esse é,
sem dúvida nenhuma, um momento de agradecer a toda
equipe do Governador Requião, que fez com que essa
temporada de verão tivesse o sucesso que teve.

Portanto, em nome do Prefeitos do Litoral, o nosso
muito obrigado.

O SR, ELIO RUSCH (DEM)
Pela ordem, Sr. Presidente?
(Assentimento)
Aprovamos, no dia 17 de novembro, um pedido de

informações, que solicitava algumas informações para a
COHAPAR, com relação a seguros. Ele foi aprovado e
até o presente momento não recebemos a resposta ainda.

Também na semana passada, agradeci o Líder do
Governo, Deputado Romanelli, que prontamente nos pas-
sou algumas informações em relação a dois pedidos de
informações que havíamos formulado. Lógico, o Líder
do Governo já havia solicitado a discussão dos requeri-
mentos e ficaram de uma semana para outra, para que ele
pudesse prestar as informações. Mas, o requerimento foi
aprovado e naquele mesmo dia o Deputado Romanelli
nos entregou os documentos da COPEL. Mas, as infor-
mações, Sr. Presidente, têm alguma coisa a ver com o
requerimento. É evasivo.

Então, gostaríamos que V. Exa. determinasse à
diretoria legislativa que encaminhasse esse pedido que
foi aprovado no dia 17 de fevereiro. Que pudéssemos
receber as informações oficialmente do Presidente da
COPEL e não uma correspondência. O pedido de infor-
mações que solicitamos, isso é uma nota da imprensa.

E outro pedido de informações que foi aprovado, e
o Líder do Governo também nos passou as informações,
são quatro questões: duas foram respondidas “meia-
boca” e as outras duas não tem nada a ver com o nosso
pedido. Gostaríamos que V. Exa. também determinasse o
envio desse requerimento, que também foi aprovado no
dia 17 de fevereiro, para COHAPAR.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Sr. Presidente, pela ordem.
(Assentimento)

Apenas para esclarecer. Nós buscamos obviame
junto ao Presidente da COPEL e da COHAPAR, as r
postas pretendidas pelo Líder da Oposição. Se ele nã
satisfez com as respostas, os requerimentos já fo
aprovados nesta Casa, porque nós aqui só encaminha
contra e vamos encaminhar inclusive porque tem requ
mentos que são só para promover desgastes políti
Esses requerimentos não são para desgaste político
pedidos de informação. Entendo que a Mesa deve en
e se o autor do requerimento não se satisfazer com a
posta, muitas vezes até o seguinte: buscam uma resp
para uma indagação que não existe. Nesse caso
COHAPAR eu li o requerimento. A resposta que foi dad
está correta, tecnicamente correta. Eu, se fosse Presid
da COHAPAR, daria a mesma resposta.

O Deputado Elio Rusch entende que não é. Sin
ramente, é chover no molhado reenviar o requerimen
Certamente a COHAPAR vai responder oficialmen
através da Mesa da Casa. Ao mesmo tempo em relaç
COPEL. As informações que foram dadas, foram no s
tido de poder esclarecer, de forma bem objetiva, as qu
tões que são complexas.

Não é o homem mediano que consegue enten
esse tema. É necessário que, de fato, aqueles que co
cem o mercado que envolve a questão de compra e ve
de energia é que poderão fazer uma interpretação d
tema. Então, temos que reconhecer que quem analiso
requerimento não era especialista na área e informo
Deputado Elio Rusch de uma forma que a resposta
estava dada. Mas, a resposta está dada.

É isso, Sr. Presidente.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)
Sr. Presidente, não posso passar por incompete

muito menos por não conhecer a legislação, e nem
documento que nós formulamos.

Desculpe-me Deputado Romanelli, o requerimen
que formulamos para a COHAPAR está claro. E a re
posta, evasiva. Não posso aceitar a sua justificativa. E
V. Exa fosse responder da mesma forma como a COH
PAR respondeu, o senhor não estaria cumprindo o
papel de secretário. Tenho certeza que V. Exa., estand
COHAPAR, estaria a resposta vindo de outra forma.
COPEL, a mesma coisa. A resposta evasiva, da impre

Deputado Romanelli, ou há respeito com o Pod
Legislativo ou não há!

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Já oficiamos, pedimos, já encaminhamos aqui q

os ofícios serão respondidos um no dia 17 de novemb
outro em 17 de janeiro.

Encerrado o Horário das Lideranças, passamo
Ordem do Dia.

 Ordem do Dia:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Está encerrada a Hora do Expediente.
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Passa-se a Ordem do Dia com a presença de
número legal.

Leitura do Expediente
Sobre a mesa, Indicação n˚ 160/09, de autoria do

Deputado Stephanes Júnior, constante do expediente,
propondo à Sra. Secretária de Estado da Educação, a edi-
ficação de cobertura de quadra poliesportiva na Escola
Estadual Barão do Rio Branco, no Município de Lon-
drina.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 161/09, de autoria do Deputado Jonas
Guimarães, constante do expediente, propondo ao Sr.
Governador do Estado e ao Sr. Secretário de Estado da
Segurança Pública, a designação de um policial militar
para atuar no Distrito de Vidigal, Município de Cianorte.
À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 162/09, de autoria do Deputado Jonas
Guimarães, constante do expediente, propondo ao Gover-
nador do Estado e à Sra. Secretária de Estado da Educa-
ção, estudos para viabilizar a implantação de Centro de
Educação Infantil no Distrito de São Lourenço, no Muni-
cípio de Cianorte.À Diretoria Legislativa, para os
devidos fins.

Indicação n˚ 163/09, de autoria do Deputado
Edson Strapasson, constante do expediente, propondo ao
Sr. Governador do Estado e ao Sr. Secretário de Estado
da Saúde, a construção de Clínica de Saúde da Mulher e
da Criança, no Município de Adrianópolis.À Diretoria
Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 164/09, de autoria do Deputado Dou-
glas Fabrício, constante do expediente, propondo à Secre-
tária de Estado da Educação, atenção especial à
necessidade de ônibus escolar para o Município de Nova
Tebas.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 165/09, de autoria do Deputado Pro-
fessor Lemos, constante do expediente, propondo ao Sr.
Governador do Estado e à Secretaria de Estado do Meio
Ambiente e Recursos Hídricos, a celebração de convênio
com o Município de Itaipulândia, para instalação de uma
unidade de separação de lixo reciclável junto ao aterro
sanitário daquele Município.À Diretoria Legislativa,
para os devidos fins.

Indicação n˚ 166/09, de autoria do Deputado Pro-
fessor Lemos, constante do expediente, propondo ao Sr.
Governador do Estado e à Secretaria de Estado da Educa-
ção, que empreenda medidas em caráter de urgência no
sentido de garantir a oferta de vagas para o ensino médio
na rede estadual de ensino, no período noturno.À Dire-
toria Legislativa, para os devidos fins.

Expediente subscrito pelo Deputado ademar Trai-
ano, na qualidade de Líder do PSDB, constante do expe-
diente, indicando o Deputado Luiz Accorsi como
suplente do partido, na Comissão de Constituição e Jus-
tiça.À Diretoria Legislativa, para anotar.

Projeto de lei de autoria do Deputado Ney Lepr
vost, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Teruo Kat
constante do expediente. Necessita de apoiamento.Apoi-
ado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Tade
Veneri, constante do expediente. Necessita de apo
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Discussão/Votação
Passaremos à apreciação da matéria constante

Ordem do Dia, conforme avulso distribuída aos S
Deputados:

2ª Discussão

ITEM 01
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 755/07, de autor
do Deputado Ribas Carli Filho, que declara de utilida
pública a Associação de Moradores das Vilas Tup
nambá, Vila Maria, Vila Jardim, Jardim Higienópolis
Jardim Capanema e Jardim Hermínia com sede no Mu
cípio de Guarapuava. COM PARECER FAVORÁVEL
DA CCJ. COM EMENDA DA CCJ.

Em votação o projeto, ressalvada a emend
Aprovado, artigo por artigo.

Em votação a emendaAprovada.

ITEM 02
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 047/08, de autor
do Tribunal de Justiça - Ofício n˚ 107/08, que altera as de
mitações das Circunscrições dos 1º e 2˚ serviços de regi
de imóveis da Comarca de Pato Branco. COM PARECE
FAVORÁVEL DA CCJ. COM EMENDA DA CCJ.

Há sobre a mesa, Requerimento n˚ 394, de auto
do Sr. Deputado Caíto Quintana, constante do expe
ente, solicitando a retirada da Ordem do Dia por 10 (de
Sessões do Projeto de Lei n˚ 047/08.Aprovado.

Fica portanto retirado da Ordem do Dia o Proje
de Lei n˚ 047/08, por 10 (dez) Sessões.

ITEM 03
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 552/08, de autor
do Deputado Stephanes Júnior, que declara de utilid
pública estadual a APNEFRG - Associação dos Porta
res de Necessidades Especiais de Fazenda Rio Gra
COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado,
artigo por artigo .

ITEM 04
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 010/09, de autor
do Deputado Teruo Kato, que declara de utilidade públic
Associação Agentes da Paz -AGEPAZ. COM PARECE
FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado, artigo por artigo.
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ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 020/09, de autoria
do Deputado Osmar Bertoldi, que declara de utilidade
pública o Instituto Madalena Sofia, com sede e foro no
Município de Curitiba. COM PARECER FAVORÁVEL
DA CCJ. COM EMENDA DA CCJ.

Em votação o projeto, ressalvada a emenda.
Aprovado, artigo por artigo.

Em votação a emenda.Aprovada.

1ª Discussão

ITEM 06
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 014/09, de autoria
do Deputado Stephanes Júnior, que altera a Lei n˚ 14190,
de 20/11/03, que declarou de utilidade pública a Associa-
ção Comercial, Industrial, Agropecuária de Profissionais
Liberais e Pessoas Físicas Dedicadas à atividade empre-
saria de Nova Esperança e Região - ACINE, com sede e
foro no Município de Boa Esperança. COM PARECER
FAVORÁVEL DA CCJ. Aprovada. (Publ. no DA n˚
002/09, de 04/02/09, em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI N˚ 014/09

P A R E C E R :

Preâmbulo
O presente projeto de lei, de autoria do Deputado

Stephanes Júnior, tem por objetivo declarar de utilidade
pública a Associação Comercial, Industrial, Agropecuária
de Profissionais Liberais e de Pessoas Físicas dedicadas à
atividade empresaria de Nova Esperança e Região -
ACINE, com sede e foro no Município de Boa Esperança.

Fundamentação
Chamada esta comissão a se manifestar quanto à

legalidade e constitucionalidade do referido projeto, por
estar o mesmo de acordo com a Lei n˚ 6994/78, alterada
pela Lei n˚ 8589/87, nada encontramos que possa impe-
dir sua normal tramitação.

Ainda, o projeto de lei em análise não encontra
óbice na Lei Complementar n˚ 095/98, que dispõe sobre
a elaboração legislativa.

Conclusão
Assim, somos de parecer favorável à normal trami-

tação do projeto de lei em análise.
Sala das Comissões, em 17/02/09.

(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
DUÍLIO GENARI - Relator

Requerimentos

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sobre a mesa, Requerimento n˚ 411, de autoria do

Deputado Marcelo Rangel, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos n˚s 412 a 415, de autoria
Deputado Marcelo Rangel, constantes do expedien
Em discussão.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (Pela Ordem)
Para discutir, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Adia-se a discussão para a próxima Sessão,

forma do artigo 155 do Regimento Interno.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Sr. Presidente, só queria fazer um registro que

dos requerimentos, o primeiro, relativo à questão d
contratos de concessão das rodovias, que eu deixei a
var o requerimento para não criar polêmica aqui, até p
que em relação ao pedágio todos sabem o mau humor
eu tenho e não sou eu que vou aqui impedir que um P
lamentar possa, oficialmente, receber as informaç
sobre pedágio.

Mas, Deputado Marcelo Rangel, está no site. É
V. Exa. baixar os contratos e passar a noite lendo. To
os contratos das concessionárias, com os seus adit
está tudo no site do Governo. Não precisa requerer ofi
almente. Está requerido, já deixei passar, mas estão
site as informações.

O SR. MARCELO RANGEL (PPS)
Sr. Presidente, gostaria de perguntar qual é a ques-

tão de ordem neste sentido? Não tem questão de ord
Outra coisa, se é para encaminhar, posso falar que é
relação aos programas de exploração dos lotes, que
está no site.

(Tumulto no plenário)

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Ele ficou irritado, porque eu deixei passar. Tod

os requerimentos de pedágio serão aprovados aqui n
Casa.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Requerimento n˚ 418, de autoria do Deputad

Edson Strapasson, constante do expediente.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 445, de autoria do Deputad
Tadeu Veneri, constante do expediente. Retirado p
autor.

O SR. TADEU VENERI (PT)
Entendo que como esse é um pedido feito

Ministério Público, vou solicitar a retirada, já que
Deputado Romanelli está pedindo para retirar, e vou p
tocolar amanhã pessoalmente, porque não tem sen
discutir um requerimento desse, uma vez que é inóc
Vou protocolar pessoalmente, já que o Romanelli ac
que temos que fazer o debate nesta Casa.
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O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB) (Pela
Ordem)

Faço questão de registrar essa posição pelo
seguinte: entendo que o Parlamentar, como cidadão e
como Parlamentar, tem o direito de petição. Está na
Constituição, ele pode requerer isso aqui. O que
entendo é que a discussão do tema, se formos utilizar
como expediente aprovar os requerimentos para
requisitar instalações de ações efetivas, ou seja, qual-
quer tipo de procedimento investigatório por parte do
Ministério Público, sinceramente vamos transformar
a Assembleia Legislativa numa Delegacia de Polícia.
Entendo que o Deputado fez um pronunciamento, é
importante o tema que ele está tratando, mas penso
que inclusive a Mesa deveria fazer um filtro nesse
tipo de requerimento, porque entendo que ele é antir-
regimental.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Requerimento n˚ 442, de autoria do Deputado Luiz

Claudio Romanelli, constante do expediente.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 382, de autoria do Deputado Fer-
nando Scanavaca, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 384, de autoria do Deputado
Nereu Moura, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

O SR. TADEU VENERI (PT)
Sr. Presidente, tem mais dois requerimentos. Apre-

sentei três requerimentos, um ao Ministério Público
Federal, ao Ministério Público Estadual e à Procuradoria
Geral da República. Os três foram entregues à Mesa. Tal-
vez tenham colocado os três como sendo cópias. São três
requerimentos diferentes, porque são três instâncias dife-
rentes. Entreguei as três cópias juntas com o mesmo teor,
mas para órgãos diferentes. Vou reapresentá-los amanhã,
os outros dois.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Lamento, mas só recebi o do Ministério Público.
(Lê súmula)

Requerimentos n˚s 385a 393, 395 a 401, e 403 a
406, de autoria do Deputado Plauto Miró, constante do
expediente.Aprovado.

Requerimentos nºs 419 a 438, 438-B a 441, de
autoria do Deputado Ney Leprevost, constantes do expe-
diente.Arpovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 449, de autoria do Deputado
Nelson Justus, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

 Encerramento da Sessão:

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrad
presente Sessão, marcando outra para terça-feira, dia
à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de Lei n˚s 552/08 e
010/09.

3ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei n˚s 755/07, 047/
e 020/09.

2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 014/09.

1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 404/08.

Levanta-se a Sessão

 Publicações:

Comissão Executiva

Atos

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 107/09

A Comissão Executiva da Assembleia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
581, datado de 22/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder a MARIA HELENA CARVALHO SAPALA,
matrícula n˚ 40143, funcionária estável do Quadro
Pessoal da Secretaria desta Assembleia Legislativa, o
pante do cargo de Auxiliar de Enfermagem, nível NTC
03, com lotação na Coordenadoria de Protocolo, nos
mos do artigo 247 e seu parágrafo único, da Lei de
6174/70, licença especial de 03 (três) meses, em virt
de não haver se afastado do exercício de suas funç
durante o quinquênio compreendido entre 21/12/92
21/12/97. O período deverá ser marcado pela interess
junto ao Departamento de Pessoal, apresentando an
cia de seu superior e seguindo os critérios do artigo 2
e parágrafo único da supracitada Lei n˚ 6174/70.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 11/02/09.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 108/09

A Comissão Executiva da Assembleia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
647, datado de 27/01/09, deste Poder,
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R E S O L V E :

conceder a ROSELI TEREZINHA TALAZ AIOLFI, matrí-
cula n˚ 40887, funcionária estável do Quadro de Pessoal da
Secretaria desta Assembleia Legislativa, ocupante do cargo
de Técnico Administrativo, nível NTB-03, com lotação na
Procuradoria Geral, nos termos do artigo 247 e seu pará-
grafo único, da Lei de nº 6174/70, licença especial de 03
(três) meses, em virtude de não haver se afastado do exercí-
cio de suas funções durante o quinquênio compreendido
entre 01/07/89 a 01/07/94; mais 03 (três) meses, em virtude
de não ter se afastado durante o período de 01/07/94 a 01/
07/04, num total de 06 (seis) meses de licença especial. O
período deverá ser marcado pela interessada junto ao
Departamento de Pessoal, apresentando anuência de seu
superior e seguindo os critérios do artigo 250 e parágrafo
único da supracitada Lei n˚ 6174/70.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 11/02/09.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 109/09

A Comissão Executiva da Assembleia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
580, datado de 22/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder a JOSÉLIA DA SILVA, matrícula n˚ 40360, fun-
cionária estável do Quadro de Pessoal da Secretaria desta
Assembleia Legislativa, ocupante do cargo de Técnico
Administrativo, nível NTB-03, com lotação na Diretoria de
Pessoal, nos termos do artigo 247 e seu parágrafo único, da
Lei de nº 6174/70, licença especial de 03 (três) meses, em
virtude de não haver se afastado do exercício de suas fun-
ções durante o quinquênio compreendido entre 22/12/02 e
22/12/07. O período deverá ser marcado pela interessada
junto ao Departamento de Pessoal, apresentando anuência
de seu superior e seguindo os critérios do artigo 250 e pará-
grafo único da supracitada Lei n˚ 6174/70.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 11/02/09.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 110/09

A Comissão Executiva da Assembleia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
11136, datado de 04/12/08, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder a ANA RODRIGUES DE CAMARGO, matrí-
cula n˚ 40337, funcionária do Quadro de Pessoal da
Secretaria desta Assembleia Legislativa, ocupante do

cargo de Servente, nível NBA-03, com lotação na Setor
Água, nos termos do artigo 247 e seu parágrafo único,
Lei de nº 6174/70, licença especial de 03 (três) meses,
virtude de não haver se afastado do exercício de suas
ções durante o quinquênio compreendido entre 21/12/0
21/12/07. O período deverá ser marcado pela interess
junto ao Departamento de Pessoal, apresentando anuê
de seu superior e seguindo os critérios do artigo 250
parágrafo único da supracitada Lei n˚ 6174/70.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 11/02/09.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 209/09

A Comissão Executiva da Assembleia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
032, datado de 12/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder aposentadoria, a pedido, a HILTON RONAL
ALICE, matrícula n˚ 044, funcionário do Quadro de Pe
soal da Secretaria desta Assembleia Legislativa, ocupa
do cargo de Procurador, nível NU-1, 3ª Classe, com lo
ção no Gabinete da Procuradoria, nos termos do art
40, parágrafo 1º, inciso III, da Carta Magna Federal, be
como o artigo 35, parágrafo 1º, da Constituição Estad
do Paraná com proventos mensais e integrais corresp
dentes a seu cargo efetivo, calculados conforme a Res
ção n˚ 007/04, autorizada pela Lei n˚ 13950/0
acrescidos de verba de representação fixada pelo ar
4º, da Lei Complementar Estadual n˚ 051/90, mais 35
(trinta e cinco por cento) de adicionais por tempo de s
viço, referentes a 07 (sete) quinquênios, à razão de
(cinco por cento) a cada 05 (cinco) anos, de acordo com
parágrafo único do artigo 2º da supracitada Lei Comp
mentar, resultando em proventos de inatividade confor
cálculos de folha 20 da Coordenadoria de Relações T
balhistas desta Casa.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 17/02/09.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

Diretoria Geral

Portaria

PORTARIA Nº 306/08

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições,

R E S O L V E :
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Conceder, as férias relativas ao exercício de 2008, aos
funcionários estáveis do Quadro de Pessoal da Secretaria
desta Assembleia, conforme especifica:

Ata de Comissão

Constituição e Justiça

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA - 16ª LEGISLATURA

ATA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA

Aos dezesseis dias do mês de fevereiro do ano de dois
mil e nove, reuniu-se na sala de reuniões das comissões
da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, a
Comissão de Constituição e Justiça, sob a presidência
do Sr. Deputado Durval Amaral e com a presença dos
Srs. Deputados: Ademar Traiano, Caíto Quintana, Car-
los Simões, Douglas Fabrício, Duílio Genari, Luiz Car-
los Martins, Luiz Claudio Romanelli, Nereu Moura,
Tadeu Veneri e Reni Pereira. Havendo número legal, o
Sr. Presidente deu por aberta a presente reunião, colo-
cando a ata da última reunião ordinária em discussão e
votação - APROVADA, com pedido de dispensa de lei-
tura pelo Deputado Duílio Genari. Passou-se à Ordem
do Dia: 01) Projeto de Lei nº 505/08, de autoria do
Deputado Ney Leprevost. Parecer favorável do Depu-
tado Tadeu Veneri - APROVADO, com voto contrário

dos Deputados Carlos Simões, Luiz Claudio Romane
e Nereu Moura; 02) Projeto de Lei nº 479/08, de auto
do Deputado Douglas Fabrício. O Sr. Deputado Re
Pereira SOLICITA VISTA - CONCEDIDO pelo Presi-
dente; 03) Projeto de Lei nº 514/08, de autoria do Dep
tado Alexandre Curi. Parecer CONTRÁRIO d
Deputado Luiz Claudio Romanelli - APROVADO, com
voto contrário do Deputado Tadeu Veneri; 04) Proje
de Lei nº 329/08, de autoria do Deputado Marcelo Ra
gel. Deputado Douglas Fabrício SOLICITA VISTA
CONCEDIDO pelo Presidente; 05) Projeto de Lei n
456/08, de autoria do Deputado Ney Leprevost. Pare
CONTRÁRIO do Deputado Tadeu Veneri- APRO
VADO; 06) Projeto de Lei nº 449/07, de autoria d
Deputado Stephanes Júnior. Parecer FAVORÁVEL
Deputado Artagão Júnior, na forma da emenda ane
lido pelo Deputado Nereu Moura - APROVADO; 07
Projeto de Lei nº 449/08, de autoria do Deputado Mau
Moraes. Parecer do Deputado Reni Pereira pela DEV
LUÇÃO da matéria ao autor - DEFERIDO; 08) Projet
de Lei nº 459/08, de autoria do Deputado Luiz Ferna
des Litro. Parecer CONTRÁRIO do Deputado Caí
Quintana - APROVADO; 09) Projeto de Lei nº 474/08
de autoria do Deputado Mauro Moraes. Parecer CO
TRÁRIO do Deputado Douglas Fabrício - APRO
VADO; 10) Projeto de Lei nº 475/08, de autoria d
Deputado Mauro Moraes. Parecer CONTRÁRIO d
Deputado Douglas Fabrício- APROVADO; 11) Projet
de Lei nº 480/08, de autoria do Deputado Jocelito Can
Parecer CONTRÁRIO do Deputado Carlos Simões
APROVADO; 12) Projeto de Lei nº 481/08, de autori
do Deputado Mauro Moraes. Parecer CONTRÁRIO d
Deputado Luiz Claudio Romanelli- APROVADO; 13
Projeto de Lei nº 487/08, de autoria do Deputado Ant
nio Belinati. O Sr. Deputado Carlos Simões SOLICIT
VISTA - CONCEDIDO pelo Presidente; 14) Projeto d
Lei nº 755/08, de autoria do Deputado Ribas Carli Filh
Parecer FAVORÁVEL do Deputado Duílio Genari, n
forma da emenda anexa - APROVADO; 15) Projeto
Lei nº 552/08, de autoria do Deputado Stephanes Jún
Parecer FAVORÁVEL do Deputado Duílio Genari
APROVADO; 16) Projeto de Lei nº 010/09, de autori
do Deputado Teruo Kato. Parecer FAVORÁVEL d
Deputado Duílio Genari - APROVADO; 17) Projeto d
Lei nº 014/09, de autoria do Deputado Stephanes Jún
Parecer FAVORÁVEL do Deputado Duílio Genari
APROVADO; 18) Projeto de Lei nº 020/09, de autori
do Deputado Osmar Bertoldi. Parecer FAVORÁVEL d
Deputado Duílio Genari- APROVADO, na forma d
emenda anexa - APROVADO. Nada mais havendo a t
tar, e para constar e produzir efeitos legais, lavrei a p
sente ata, que após lida e aprovada será assinada
Presidente, pelos Deputados presentes e por mim, A
Lúcia Andretta, advogada e secretária desta comissã

(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
Ana Andretta - Secretária

DEZEMBRO/2008

40052 Roberto da Silveira Moraes

40060 Marlon Luiz Cardoso

40068 Antonio Annibelli Neto

40222 João Batista Figueiredo

40230 Maeve Canabrava Barbalho

40393 Roseli Gobbo Araujo

40423 Jairo Guarezi

40516 Benigno Adirso Lepka

40745 Marli de Vargas

40749 Lidia Graniska

40768 Rogério Milleo

40776 Silvana Bruel

40812 Olir Jose Pivato

40866 Selena Maria Souza Garcia

40885 Decio Antonio dos Reis

41090 Carlos Edurado P. Jorge Cordeiro

Gabinete da Diretoria Geral, em 01/12/08.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Gera
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